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9. O final do Level 1 e Ruinir
Prólogo
Realidade? O que é realidade? Se me perguntassem, eu diria que realidade é tudo o que existe, tudo aquilo que eu vejo ou sinto, tudo aquilo que eu cheiro ou degusto, tudo aquilo que eu escuto. Tudo isto faz parte da minha realidade.
Neste momento esta é a minha noção de realidade. Mas ela mudou, depois que eu passei por tudo aquilo. Uma pergunta sempre vem a minha cabeça. Será que um computador não poderia criar uma realidade, se ele simulasse os nossos cinco sentidos?
1. Amanda
Quase todos os garotos da minha idade tem um amigo confiável, que se pode contar tudo, ou quase tudo. Eu tinha uma amiga assim. Tinha.
Eu a havia perdido, mas resolvi que não iria me dar por vencido, não iria desistir dela assim tão fácil. Eu caminhava tranquilamente em direção ao portão da escola, quando vi a Amanda.
-Lá está ela. Do mesmo jeito que nos últimos dois meses. Estranha, com marcas arroxeadas debaixo dos olhos, como se estivesse há vários dias sem dormir – eu murmurei para ninguém, enquanto caminhava a 20 metros da Amanda.
Eu conhecia a Amanda desde quando nós estávamos no jardim de infância. Costumávamos fazer tudo juntos.
Quando eu queria andar de bicicleta, apesar de ela não gostar muito, ela ia comigo e eu retribuía quando ela queria jogar videogame. Ela era vidrada em videogames e eu não gostava tanto. Unha e carne. Assim era como nossos pais nos classificavam. Até dois meses atrás.
Nesses últimos meses, Amanda estava estranha. Não andava mais comigo. Agora ela andava com os caras que aprontavam na escola. Já a vi até brigando com uma garota mais alta e mais forte do que ela. A Amanda que eu conheço, nunca faria coisas deste tipo.
Algumas pessoas irão achar que eu estou apenas com o orgulho ferido, por ela ter me abandonado. Mas não é isto, eu a conheço bem demais para saber que há algo errado nesta história.
Olhando assim de costas, ela me parece à mesma garota que era a minha amiga. Ela é muito bonita, têm cabelos pretos cortados retos no ombro, estatura mediana, um jeito de andar que parecia estar desfilando. Hoje ela usava um jeans surrado e a camiseta vermelha horrível da escola. Acho que ela é uma das únicas pessoas em toda a escola que fica bem naquela camiseta detestável.
Antigamente ela estava sempre sorrindo, hoje em dia ela parece cansada, triste, desanimada. Quando ela me via, sempre corria para perto de mim e colocava o seu braço no meu ombro, mas acho que agora ela achou amigos mais interessantes. Mas eu não estava desistindo dela, eu iria descobrir o que estava acontecendo.
Cheguei ao portão da Escola Estadual José Anacleto de Souza, abri a mochila para os dois porteiros verificarem que ali só havia cadernos, eles passaram um detector de metais a dez centímetros do meu corpo. Depois de terem certeza que eu só tinha o essencial para um estudante, me deixaram entrar.
A escola estava sob vigilância desde que um aluno da sexta série atacou um professor com um canivete. O professor foi parar no hospital e teve um corte que precisou de 13 pontos. O aluno, como era menor de idade, só foi transferido para outra escola, como se isto ajudasse em alguma coisa, só iria transferir o problema.
Caminhei em direção ao pavimento em que eu estudava, a escola tinha sete pavimentos, eu, com toda a minha sorte, estudava no último. Estudar lá tinha mais desvantagens do que vantagens, o barulho de carros na avenida, que passava logo atrás da escola, incomodava. Sem falar que quando nós chegávamos à cantina, a fila estava enorme. A vantagem era que a senhorita Olga, diretora da escola e personagem de filmes de terror nas horas vagas, dificilmente chegava até o sétimo pavimento. Os alunos tremiam só de olhar para ela. Ela tinha um tique nervoso no pescoço e olhava por cima dos óculos com um olhar de "Estou procurando a próxima vítima".
Antes de entrar na sala, passei em um banheiro que havia no mesmo pavimento. Eu levantei atrasado e nem deu tempo de olhar no espelho direito, ainda bem que consegui pegar uma carona com um colega do meu pai que iria passar aqui perto. Olhei para o espelho e lá estava eu. Ao contrário da Amanda eu era o cara mais sem graça que esta escola já teve o prazer de ter como aluno. Eu tinha cabelos castanhos que se espalhavam para todos os lados, minha mãe já havia tentado de tudo para eles ficarem certos, mas ela havia desistido, não tinha jeito. Então o deixei crescer e o amarrei em um rabo de cavalo. Meus olhos eram castanhos sem graça, eu era magro e alto, um pouco mais alto do que a Amanda, o que me fazia parecer mais magro do que eu realmente era.
Quando entrei na sala, fui para a minha carteira, que era a terceira do canto contrário da porta. Amanda estava sentada na mesma fileira, mas lá no fundo, onde ficavam os seus novos colegas. Antigamente ela se sentava na carteira que ficava na minha frente.
Logo que eu me sentei, à professora de português entrou na sala, ela era o estereótipo perfeito de professora, óculos meia-lua, coque no cabelo e vestido formal. Ela começou a passar a matéria no quadro, mas, apesar de estar copiando, eu não estava prestando muita atenção.
-Amanda, vire para frente – disse a professora.
Olhei para trás e Amanda estava virada conversando com o Henrique, um cara que parecia ter saído do lixão, todo rasgado e com os tênis imundos. Ela ignorou a professora e continuou conversando, a professora balançou a cabeça negativamente e anotou algo em sua agenda.
Na saída da aula eu estava decidido a conversar com a Amanda, perguntar a ela qual era o problema. Assim que passei pelo portão da escola, eu a vi, ela estava lá parada como se esperasse algo.
-Olá, Amanda – eu disse me aproximando dela.
-Oi, Cris – ela disse olhando para mim e voltando a olhar para a rua.
-Amanda, eu gostaria de conversar com você. Podemos voltar juntos?
-Outro dia, Cris. A minha carona chegou. Tchau.
Ela correu e montou na garupa de uma moto velha, caindo aos pedaços, o Henrique estava pilotando. Droga, como assim? O cara devia ser um ano mais velho que nós. Eu e Amanda tínhamos 15 anos. Isto quer dizer que nem carteira de motorista ele tinha.
Eu segui para a minha casa, mais desanimado do que estava de manhã. Logo que entrei, o nosso cachorro, o Einstein, pulou em mim e começou a me lamber. Eu pedi para ele parar, não estava com animo para aquilo. Minha mãe apareceu logo em seguida. Ela era alta, tinha cabelos loiros e olhos cor de caramelo. Eu infelizmente sou parecido com o meu pai, eu queria ter pelo menos o cabelo igual ao da minha mãe.
-Cris, eu vou sair para comprar alguns legumes e já volto, seu almoço está no micro-ondas.
-Mãe, a senhora se lembra da Amanda?
-Claro. Vocês estudam na mesma sala desde criança.
-Estou achando ela estranha, diferente.
-Deve ser coisas da idade, adolescência é mais complicada para as mulheres do que para os homens.
-É, deve ser.
Eu disse aquilo, mas não estava muito convencido. Então resolvi fazer uma loucura, eu iria seguir a Amanda. Eu tinha que descobrir o que estava a deixando daquele jeito.
O que eu não imaginava era que aquela decisão iria mudar a minha vida e literalmente o meu mundo.
2. Ringues Clandestinos
No outro dia de manhã pus o meu plano em prática, peguei algum dinheiro que eu guardava debaixo do gabinete do meu computador, para o caso de eu precisar pegar um ônibus. Fui para a escola e assisti às aulas normalmente. Ou melhor, quase normalmente, nos outros dias eu prestava um pouco mais de atenção. Quando a aula terminou, assim que eu vi a Amanda saindo pela porta, comecei a andar atrás dela. Ela passou pelo portão e foi para o ponto de ônibus, como eu imaginei, ela fazia muito isto nestes últimos dois meses. E, considerando que ela morava aqui no centro de Belo Horizonte a pouco mais de 15 minutos a pé da escola, pegar um ônibus não era necessário.
Ela entrou no ônibus 9210 – Santa Tereza/ Prado, indo em direção ao bairro Santa Tereza. Junto com ela, para o meu alívio, subiu várias pessoas, eu fui o último a entrar no ônibus. O ônibus estava cheio, então eu me sentei em uma das poltronas da frente e fiquei a vigiando pelo espelho acima da cabeça do motorista. Ela olhava para baixo, parecia preocupada.
-Meu jovem, você cederia o lugar para esta senhora sentar? – perguntou o cobrador, um rapaz de pouco mais de 20 anos, apontando para uma senhora que devia ter mais de 60 anos.
“Droga, agora não dá para eu a vigiar”.
-Pode deixar, garoto, eu estou descendo – disse um senhor de uns 70 anos. Eu suspirei aliviado. E havia torcido para que Amanda não tivesse percebido.
Depois de uns 50 minutos, ela se levantou e apertou o botão de parada, o ônibus parou, ela desceu. Eu não podia descer no mesmo ponto, senão ela iria me ver, logo que o ônibus voltou a se locomover eu apertei o botão de parada, paguei o cobrador, passei a roleta e desci do ônibus. Eu voltei correndo para ver se a encontrava, mas não precisei correr muito, ela estava andando em minha direção. Eu precisava me esconder. O primeiro lugar que eu vi foi uma padaria. Entrei nela. Amanda passou direto, logo que ela tomou uma distância segura, eu continuei a andar atrás dela.
Ela parou de frente para uma casa velha e desceu uma escada do lado esquerdo da casa, eu estava do outro lado da rua. Ela bateu em um portão de ferro e um homem, bem mais velho do que ela, abriu. Ele olhou para ela. E a mandou entrar? Droga, o que estava acontecendo? Quem era aquele homem? O que Amanda estava fazendo ali? Milhares de pensamentos maldosos e errados passaram pela minha cabeça na hora.
Eu tomei coragem, fui até a portão e bati. O mesmo homem o abriu.
-Eu não te conheço. O que você quer aqui? – perguntou o homem com uma cara fechada.
-Quero falar com a Amanda, ela acabou de entrar – não sei de onde eu tirei coragem para falar, o homem tinha uma cicatriz no rosto que me deu medo, minhas pernas estavam tremendo.
-Aqui só entra apostadores e lutadores, se você não é um, nem outro, desapareça daqui agora.
-Eu sou um apostador – eu disse sem saber o que estava falando.
-Mostre o dinheiro.
Eu esvaziei os bolsos, tinha uns 12 reais no meu bolso.
-Você só pode estar de brincadeira, as apostas aqui são de pelo menos 50 reais. Suma daqui – disse o homem fechando a porta na minha cara.
Eu entrei no próximo ônibus e voltei para casa. Um lugar que fazia lutas clandestinas. O que a Amanda estava fazendo naquele lugar? Eu tinha que descobrir.
No outro dia, ela foi para casa, mas mesmo assim eu a segui, ela estava ainda mais estranha, ela parecia feliz. Mas por baixo dos seus olhos ainda estava com uma cor escura, parecendo que a carne estava morta. A cada dia eu entendia menos o que estava acontecendo, antes de chegar em casa, ela encontrou com alguns dos seus novos colegas. Um deles, um cara alto que parecia ter mais de 20 anos a entregou um pequeno pacote, menor que um celular, e depois ele e os outros foram embora. Ela colocou o pacote na bolsa, abriu o portão da casa dela e entrou.
Droga, o que estava acontecendo? Primeiro uma casa clandestina de lutas e agora pessoas estranhas entregando a ela, pacotes mais estranhos ainda. Aquilo estava me incomodando mais do que eu imaginei, naquela noite eu não consegui dormir.
No outro dia de manhã, eu levantei e fui correndo para a cozinha, encontrar o meu pai, antes que ele saísse para o trabalho. Felizmente ele ainda estava sentado na cadeira de frente para a mesa de madeira, tomando café e lendo as notícias em seu tablet, minha mãe estava no fogão preparando o meu café da manhã.
-Oi, filho. Perdeu o sono? – perguntou meu pai, sorrindo.
-Não, é que eu precisava pedir algo para o senhor.
-Diga.
-Preciso de 50 reais.
-50 reais para quê?
-Tem um livro que foi lançado na semana passada e eu queria comprá-lo – odeio mentir para o meu pai, mas desta vez era necessário. Como eu iria dizer para ele que era para eu ir a um ringue de lutas clandestinas. Pelo menos eu imaginava que lá devia ter um ringue.
-Me passa o nome do livro que eu compro para você.
Droga, como eu vou sair desta agora. Eu usei a primeira coisa que apareceu na minha cabeça.
-Eu pedi a menina da livraria perto da escola, que o reservasse para mim, tinha muitos garotos comprando.
-Dê o dinheiro logo para ele, Antônio. A coisa mais rara do mundo é o Cris pedir dinheiro para comprar um livro - disse minha mãe.
Meu pai tirou a carteira e me passou uma nota de 50 reais.
-Obrigado, pai.
Peguei o dinheiro, subi para o meu quarto, me arrumei para a escola e sai logo em seguida. Quando estava no meio do caminho, vi a Amanda andando depressa, de longe parecia que ela tinha uma mancha no braço, mas quando cheguei mais perto vi que era um machucado, ele estava começando a ficar roxo. Eu dei um suspiro, cada dia que passava ela aparecia com alguma coisa diferente. E nunca era uma coisa boa.
No final da aula, quando ela saiu, eu fui atrás, quando eu vi que ela pegou o ônibus que ia para o ringue clandestino, como eu passei a chamá-lo, eu esperei o próximo ônibus, para não dar a ela a chance de me pegar a seguindo, o ônibus demorou 15 minutos. Quando eu cheguei ao ponto de parada, desci e fui direto para o ringue clandestino.
-Você aqui de novo? – perguntou o homem assim que ele abriu a porta.
-Eu tenho o dinheiro – mostrei para ele a nota de cinquenta em cima de várias de dois reais para fazer volume.
-Está bem. Entre. Mas fica esperto, este pessoal não gosta muito de crianças xeretando aqui.
Eu entrei pela porta e desci uma pequena escada que terminava em um corredor, quando cheguei à porta no final do corredor, fiquei mais surpreso do que eu imaginava que ficaria. O lugar era enorme e não havia um ringue, haviam seis. E várias pessoas em volta de cada ringue com o dinheiro na mão. Quando cheguei perto de um dos ringues, onde os dois lutadores pareciam garotas, eu arregalei os olhos, surpreso. Era a Amanda que estava lutando ali, na verdade ela e outra garota estavam em cantos opostos do ringue, esperando por algo. Ela estava usando uma malha preta colada ao corpo, que a deixou ainda mais bonita. Neste momento entrou um homem careca e muito gordo no ringue, ele teve dificuldade para passar por entre as cordas.
-Senhores, as apostas estão encerradas. Que comece a luta – ele gritou.
Amanda deu dois passos para frente e se balançou nas pernas como os lutadores de boxe faziam, depois ela levantou a perna e deu um chute girando o corpo em torno de uma perna, se o chute tivesse pegado na outra menina ela teria ido a nocaute. A outra parecia conhecer bem os movimentos da Amanda. Porque toda vez que a Amanda se mexia, a menina acompanhava os movimentos dela. Amanda rodou o pé no chão como se fosse dar uma rasteira, segurou no chão e levantou o pé acertando a menina no queixo.
A menina caiu de costas no chão e não se levantou, o homem gordo foi até ela e tentou reanimá-la.
-Eu já disse para você pegar mais leve, Amanda. Não precisa mandar as meninas para o hospital a cada luta. Ela é menor de idade, eles fazem perguntas. Você complica a minha vida assim.
-Eu já lhe pedi para lutar com os caras várias vezes, mas você continua me trazendo estas meninas fracas.
-Por mim tudo bem, mas os caras daqui não querem lutar com uma mulher, ainda mais sendo você. Consegui outra luta de rua para você. Se você estiver afim, vai ser amanhã às 17 horas no bairro Carlos Prates. O valor é de 1200 reais.
-Eu quero.
-Tudo bem, esteja lá amanhã – disse o homem gordo levando a menina desmaiada no colo.
Quando Amanda desceu do ringue, eu entrei na frente dela. Ela ficou branca quando me viu.
-Cr-Cris? O que você está fazendo aqui?
-Desculpe, Amanda. Eu segui você. Eu estava preocupado por causa do modo que você estava agindo – fui falando tudo rapidamente, com medo de ela ficar nervosa comigo, por tê-la seguido.
-Tá... Tá. Já vamos sair daqui. Me espere aqui, não saia daqui. Vou trocar de roupa e já volto.
Ela saiu correndo em direção a uma porta, que pelo desenho em uma placa, era o vestiário feminino. Fiquei ali esperando até que um homem de boné chegou perto de mim.
-Aqui, garoto. Tenho uma barbada para você, o gigante ali vai lutar agora – disse o homem apontando para um homem forte e careca sentado em uma cadeira. – Ele irá ganhar de qualquer forma, olhe o cara com quem ele vai lutar – ele mostrou um cara magro fazendo alongamento. – Então, que tal apostar nele?
-Sai, Malcon. Ele está comigo – disse Amanda voltando do vestiário.
-Está com você? Pensei que você gostasse de garotas – disse Malcon sorrindo.
-O que você falou? – disse Amanda estalando todos os dedos da mão direita de uma vez.
-Calma, calma. Eu estava só brincando – disse Malcon indo embora.
-Vamos – disse Amanda olhando para mim.
3. Inserção virtual
Nós saímos calados pela porta e só quando chegamos ao ponto de ônibus que ela começou a falar.
-Cris, por favor, não conte a ninguém sobre isto, principalmente aos meus pais – disse Amanda olhando para mim com os olhos cheios de lágrimas.
-Calma, Amanda. Não vou falar nada. Eu só estava preocupado com você. Pensei que você estava saindo com caras mais velhos ou se drogando.
-Eu? Saindo com caras mais velhos? – perguntou Amanda dando uma gargalhada.
-Muitas meninas na sua idade fazem isto para arrumar dinheiro.
-Eu sei, mas eu prefiro socar – disse Amanda dando um soco na mão.
-Por que você está fazendo isto, Amanda?
-Você promete guardar segredo absoluto sobre isto?
-Claro. Eu sou seu amigo, pode confiar em mim.
-Tudo bem, eu faço estas lutas para ganhar dinheiro e com o dinheiro eu vou entrar em um jogo.
-Entrar em um jogo? Como assim?
-Eu não posso lhe contar tudo, mas é uma inserção virtual muito irada. Ela transporta o jogador para dentro do jogo. Muito legal mesmo, só que esta inserção custa muito caro. Custa 30 mil reais. Então estou tentando conseguir este dinheiro.
-Isto tudo é para entrar em um jogo?
-Se você achasse uma forma de ser inserido dentro de um jogo de videogame, você não faria qualquer coisa para conseguir?
-Acho que não, eu nem gosto muito de jogar.
-Mas este é diferente, é como se fosse real.
-E você está lutando assim para conseguir este dinheiro? Não tinha outra forma?
-É que além de ganhar o dinheiro, eu estou treinando para lutar dentro do jogo.
O ônibus chegou e nós entramos, o que ela estava me dizendo parecia ser verdade, mas algo estava errado, ela parecia estar escondendo algo. Fazer isto tudo só para entrar em um jogo, não era a cara da Amanda. Neste dia eu não fazia ideia do quanto eu estava certo.
-É só para isto mesmo que você está lutando?
-Sim. Eu tenho que entrar neste jogo e finalizá-lo.
-O que acontece se você finalizá-lo?
-Isto eu não posso lhe contar, desculpe – ela disse abaixando a cabeça.
-Tudo bem, só me prometa que não vai se meter em encrenca. Afinal, aqueles caras com quem você anda, não parecem ser muito... confiáveis.
-Ah, Cris, eles são legais, só vestem daquele jeito porque gostam. Quase todos são bem tranquilos.
-Você se importa se eu for com você na próxima vez que você ir lutar?
-Tem certeza que quer ir? Não vai ser muito estranho? – disse Amanda fazendo uma careta.
-Bom, eu acho que o meu nível de estranheza aumentou bastante hoje, depois de ver você lutando.
-Aquilo nem chegou perto de ser uma luta, ela era muito fraca. Pode ir, mas se for muito para você, prometa que você me falará.
-Eu prometo. É bom ter você de volta.
-Realmente. É como tirar um peso das costas, agora que posso dividir este segredo com alguém que eu realmente conheço – disse Amanda, depois ela me deu um beijo no rosto.
No dia seguinte, quando a aula terminou, ela parou em frente a minha carteira.
-Vamos? – ela perguntou sorridente.
-Sim – coloquei os meus cadernos na pasta e saí da sala com ela.
-Ei, gata. Quer uma carona? – perguntou Henrique, o garoto da nossa sala que parecia ter saído do lixão.
-Não, obrigada – disse Amanda.
Nós caminhamos até o ponto de ônibus e entramos no ônibus 4403a – zoológico via serrano.
-Tem certeza que prefere ir de ônibus do que com o Henrique na moto? – eu perguntei com medo da resposta.
-Sim, gosto de ter você ao meu lado – ela me disse com um sorriso que eu não via há muito tempo. Então ela encostou a cabeça no meu ombro. No inicio fiquei meio rígido, mas depois relaxei e passei a mão nos cabelos dela.
Paramos perto de uma igreja no bairro Carlos Prates, descemos a rua do lado da igreja e seguimos até o final, lá tinha uma quadra de futebol de salão, nós entramos e havia um homem grande na porta. Por que sempre tinha que ter um destes homens grandes, com cara de mal? Dá medo só de olhar para ele. Deve ser para isto mesmo.
-Ele está comigo – disse Amanda assim que o homem colocou a mão na minha frente.
Nós seguimos em frente, lá tinha várias pessoas formando um círculo, com o espaço de meia quadra de futebol de salão no meio delas, um cara moreno que devia ter 1,80m e vários músculos, estava sentado no meio. Ele se levantou assim que nós chegamos.
-Finalmente, estava cansado de esperar por você, franguinha – disse o cara tirando a blusa.
-Amanda, você não vai lutar com este cara, vai? – perguntei, o medo estava em meus olhos, quando olhei para o cara e depois para ela.
-Não precisa se preocupar, Cris. Eu sei me cuidar.
-Não precisa? Olha o tamanho deste cara.
-Espere e você verá.
As pessoas abriram caminho para nós passarmos, na verdade para Amanda, mas como eu estava do lado dela, a segui. Quando ela entrou no meio do círculo, eles o fecharam. Eu me sentei no chão, junto com vários outros caras. Pensei que Amanda ia trocar de roupa, mas ela se posicionou no meio do círculo e se preparou para a luta.
O mesmo cara gordo do ringue clandestino entrou no círculo e levantou a mão.
-Pronta? – ele perguntou para Amanda, ela balançou a cabeça positivamente.
-Pronto? – ele perguntou para o cara moreno que agora parecia ainda mais forte de perto. Ele fez o mesmo gesto que a Amanda.
Amanda correu para cima do cara, ele deu um sorriso. Neste momento eu não entendi bem, mas o que eu vi, foi a Amanda saltando e batendo os dois pés no peito do cara. Ele deu dois passos para trás, então ela firmou um pé no chão e rodou o outro dando um chute no rosto dele. Ele balançou a cabeça para um lado e para o outro, como se estivesse tonto e tentasse voltar ao normal. Recobrando o sentido, ele correu para cima da Amanda e preparou um soco, que ela desviou com o braço esquerdo e depois deu uma rasteira nele. Aquele cara enorme foi para o chão como uma pedra, assim que ele caiu, ela caminhou para frente e colocou o pé direito no pescoço dele.
-Acabamos? – ela perguntou, ele balançou a cabeça positivamente, com dificuldades, pois o pé dela ainda estava em seu pescoço.
Achei legal o modo como ela perguntou, de um jeito arrogante e duro, como se ela fosse esmagar o pescoço dele se ele dissesse que não.
Ela virou de costas e caminhou em minha direção, quando ela estava no meio do caminho, o cara se levantou e começou a correr para cima dela.
-Amanda – eu gritei apontando para o cara que já estava a menos de dois metros dela.
Ela colocou uma mão no chão, levantou a perna direita e acertou o maxilar dele o mandando uns dois metros para trás, então ele caiu e não se levantou mais.
-Obrigada pelo aviso – ela disse colocando o braço no meu ombro. – Ops, desculpe, eu estou suada.
-Não tem problema. Fiquei surpreso de você saber lutar tão bem.
-É mesmo?
-Sim, sempre achei você tão frágil.
-Não julgue o produto pela embalagem – ela disse e deu uma risada.
O cara gordo chegou perto de nós e entregou a Amanda um bolo de notas de 50 reais. Ela balançou a cabeça positivamente para ele e seguimos em direção a saída. Voltamos para casa normalmente como se nada tivesse acontecido.
Depois daquele dia, Amanda voltou a ser o que era. Pelo menos na parte em que era minha amiga, ela sempre estava comigo, fazíamos a maioria das coisas juntos e eu ia a todas as lutas dela. Algumas vezes os meus pais achavam estranho eu sumir assim, mas eu disse que ia com a Amanda ver os garotos fazerem manobras de skate e patins e eles não perguntaram mais.
-Consegui, juntei todo o dinheiro que eu precisava para entrar no jogo – disse Amanda um dia, depois de uma luta muito difícil, ela tinha tomado uns quatro socos que havia deixado uma grande marca roxa no rosto dela.
-E quando você irá fazer isto?
-Só um minuto - ela disse pegando o celular e discando - É a Amanda, quando é a próxima inserção?... Para mim está ótimo - ela desligou o celular.
-E ai, quando vai ser?
-Agora, vamos já para lá.
Voltamos para o centro e pegamos o ônibus 4110 Dom Cabral – Belvedere em direção ao Belvedere. Depois de uma hora e 20 minutos nós descemos do ônibus, estávamos em um bairro chamado Vale do Sereno.
-É aqui, Amanda? É bem longe – perguntei olhando para o lugar.
-Sim, é aqui. É logo ali na frente.
4. O Homem do Jaleco
Quando chegamos a um prédio largo de nove andares de cor marrom, Amanda pegou o celular e discou novamente.
-É a Amanda. Estou aqui em frente. Podemos entrar?... Só eu e um amigo meu... Pode ficar tranquilo... Ok.
-E ai?
-Ele já vai aparecer.
Depois de uns cinco minutos esperando, saiu um cara do prédio marrom que aparentava ter uns 40 anos, ele usava um jaleco branco com “I.E. Thor” bordado no bolso, era meio careca e usava óculos quadrados.
-Por aqui – ele disse virando de costas e caminhando em direção ao prédio marrom.
Nós passamos por uma porta de vidro e seguimos até o elevador, ele tirou uma chave do bolso e a enfiou em uma fechadura que tinha debaixo dos botões com os números dos andares. Uma tampa se abriu e nela havia mais um botão, ele o apertou e o elevador desceu. Achei aquilo muito estranho, pois já estávamos no primeiro andar, mas devia ser um térreo. O elevador demorou quase um minuto para chegar, o que eu achei mais estranho ainda. A porta se abriu e nós ficamos de frente para um galpão enorme. Dentro dele havia mais de 50 esferas brancas grandes cortadas na parte inferior para se apoiar no chão sem rolar e cortadas na diagonal para servir de leito, elas tinham por dentro um capacete com vários fios e dois tubos ligados a várias placas de circuitos instaladas dentro da esfera, além de um colchonete fino e um travesseiro. Em todas elas estava escrito o mesmo que no jaleco do homem, “I.E. Thor”. A maior parte das esferas tinha uma pessoa dentro, com o capacete na cabeça e um rosto parado como se estivesse dormindo... ou morto.
-Amanda o que é isto?
-É o lugar onde serei inserida no jogo. Lembre-se que isto é segredo absoluto.
Havia mais oito pessoas em pé perto das esferas, duas mulheres e seis homens.
-Só falta mais uma pessoa, assim que ela chegar nós faremos a inserção – disse o homem do jaleco.
-Que horas ela irá chegar? – perguntou Amanda, um pouco afobada.
-Ela devia ter chegado há 10 minutos, então já deve estar por ai.
Ficamos ali esperando durante duas horas e nada da pessoa chegar. Os que estavam esperando já estavam ficando aflitos, Amanda estava quase esmagando a minha mão sem perceber. O homem do jaleco atendeu o celular, depois de ficar escutando calmamente e pensativo, ele deixou os ombros caírem. Então ele deu um suspiro e desligou o celular.
-Gente, não vai dar para fazer a inserção hoje. A Márcia sofreu um acidente e foi fatal, e com estas máquinas que eu tenho aqui, só posso inserir uma dezena de pessoas por vez.
Todos começaram a falar ao mesmo tempo.
-A não ser que o seu amigo, Amanda, queira entrar no “O Jogo” no lugar dela, ela já pagou mesmo, ele não vai precisar pagar nada – disse o homem do jaleco.
-Não, ele não – disse Amanda desesperada.
-Por que não, Amanda? Assim eu posso jogar com você.
-Porque... você... pode... morrer – disse Amanda devagar, como se as palavras estivessem com dificuldade de passar pela sua garganta.
-Como assim? – perguntei assustado.
-Eu explico – disse o homem do jaleco. – Se você morrer dentro do “O Jogo”, como você estará jogando através do seu cérebro, ele também irá morrer. Ou seja, você vai entrar em um coma profundo, sem chance de voltar à vida.
-E você vai entrar nisto, Amanda? Você é louca? – perguntei quase gritando.
-Eu preciso.
-Por que você precisa?
-Eu não posso lhe contar.
-Amanda, você irá entrar em um jogo que você sabe que pode te tornar um vegetal e não quer me contar o motivo.
-Tudo bem, venha aqui – disse Amanda indo para um canto longe das outras pessoas. – O prêmio para o vencedor é de um milhão de reais.
-Isto é loucura. Você vai arriscar a sua vida por dinheiro?
-Eu preciso... A minha irmãzinha – disse Amanda começando a chorar.
-A Laís? O que tem ela?
-Ela está no hospital e meus pais já não sabem o que fazer. O dinheiro acabou, eles estão com um monte de dívidas e ela vai ter que ser transferida para um hospital público. O médico disse que uma transferência agora pode ser fatal. Este dinheiro pode salvá-la – explicou Amanda chorando o tempo todo.
“Eu sabia que tinha mais um motivo. Ela não estaria fazendo isto se fosse só por dinheiro ou por diversão” pensei.
-Tudo bem, eu vou entrar com você. A chance de ganharmos irá dobrar se eu entrar junto com você.
-Não, de jeito nenhum. Você irá morrer lá dentro.
-E você também pode morrer.
-Eu estou preparada, sei lutar. Cada uma daquelas pessoas conhece uma forma diferente de lutar, com punhos ou com armas - ela disse apontando para as pessoas que iriam ser inseridas com ela. - Ser jogado dentro deste jogo sem saber lutar é suicídio.
-Só que tem um problema, falta uma pessoa. A não ser que eu faça isto, nenhum de vocês pode entrar.
-Nós esperamos outro dia, irá aparecer outra pessoa.
-E até lá pode ser tarde demais para a sua irmã.
-Mas...
-Como se ganha o jogo?
-São 7 levels, que devem ser feitos em 7 dias. Se eu ganhar o Level 7 dentro deste período recebo um milhão de reais. Mas é muito difícil, ninguém sabe o que nos espera a cada level. Diz o homem do jaleco que os levels podem ser escolhidos aleatórios, do mais fácil ao mais difícil.
-Certo, irei entrar com você e nada do que você faça ou fale pode mudar isto agora.
-Mas, e os seus pais.
-Vou resolver isto agora.
Peguei o meu celular e comecei a escrever uma mensagem. “Pai, mãe, eu e a Amanda resolvemos viajar juntos. Sei que nenhum de vocês irá gostar nem um pouco disto, mas é o que queremos e o que precisamos. Voltaremos dentro de uma semana. Não saiam ligando para a polícia ou algo do tipo, não irá adiantar. E se vocês fizerem isto, nós não iremos mais voltar.” terminei e enviei.
-Foi meio cruel – disse Amanda.
-É necessário, para eles não saírem nos procurando. Agora vamos.
-Tem certeza, Cris.
-Absoluta.
-Assim que você entrar me espera que eu irei até você.
-Sim.
5. Entrando no “O Jogo”
Voltamos e contamos para o homem do jaleco que eu iria entrar. Ele preparou cada um de nós, pedindo para nos deitarmos nas esferas cortadas. Ele colocou o capacete na minha cabeça e começou a apertar vários botões de um minicomputador em seu braço.
Meus olhos foram se fechando involuntariamente, eu senti o meu corpo ficar mais leve, meus sentidos foram ficando mais aguçados, parecia que eu estava em uma bolha de gelatina. De repente veio uma luz e eu apareci em uma sala pequena com dois armários e uma TV enorme na minha frente.
A TV piscou e a imagem do homem do jaleco apareceu.
-Você poderá escolher as suas armas e suas roupas nos dois armários que estão atrás de você. Você pode jogar em dupla com a sua amiga, para mim não importa se vocês jogarem juntos ou separados, se os dois chegarem ao final dentro do prazo, cada um receberá um milhão de reais. Vocês serão inseridos um a dois quilômetros do outro. Está pronto?
-Sim – eu disse, mas achei estranho, mesmo dentro do jogo minhas mãos estavam tremendo. Eu estava com muito medo do que eu iria encontrar pela frente.
Abri o armário de armas e ele estava cheio. Tinha uma espada grande, duas espadas pequenas, um arco, um cajado, um par de luvas e um par de botas que aumentava a força do seu soco e chute em 100%. “A Amanda irá escolher estes, com certeza” pensei. Tinha também dois revolveres, uma lança, uma besta e uma maça medieval.
Eu escolhi os revolveres, que pareciam a melhor opção para mim que não sabia lutar, e a espada grande, ela era bem leve para o seu tamanho e por intuição, parecia o certo a escolher. Quando eu fui pegar a terceira arma, a TV piscou com uma cor vermelha. Eu olhei para trás e estava escrito “O jogador só pode escolher duas armas”. Então fechei o armário e fui para o armário de roupas. Peguei uma calça jeans, uma camisa preta, um par de luvas, um par de botas, dois coldres para as armas e uma bainha para a espada, que se encaixava perfeitamente nas minhas costas. Coloquei as armas no coldre que era perfeito para elas. Tirei um dos revolveres e olhei para ele, ele era quadrado como uma pistola 9 mm. Pouco acima do cabo havia uma minúscula tela mostrando o número 100. Eu olhei para o outro e ele também tinha. “Deve ser o número de balas” pensei.
A TV piscou, assim que eu havia colocado a espada nas costas, e o homem do jaleco apareceu.
-Pronto?
-Sim.
-Ok. Estou lhe inserindo no “O Jogo” agora. Só uma dica, lembre-se “Em um mundo digital o seu cérebro é que domina, não o seu corpo.”.
Eu balancei a cabeça positivamente, guardei aquela frase em minha cabeça, mesmo sem entender o que ela significava, e me preparei. Mas antes de ele terminar, eu lembrei de algo que estava me incomodando.
-Só uma pergunta. Por que você sempre diz “O Jogo”?
-Este é o nome que o homem que financia estas máquinas colocou nele.
-É o dono desta empresa que o nome está escrito em seu jaleco, “I.E. Thor”?
-Sim. Indústria de Entretenimento Thor. Estou lhe inserindo.
-Ok.
De repente me senti como se eu estivesse dentro de um redemoinho, meu corpo girou com força e eu apareci em um lugar totalmente diferente, parecia um deserto, para onde eu olhava, não via nada. Neste momento a areia começou a se mexer e de dentro dela saiu um escorpião que era da altura da minha cintura. Ele veio em minha direção rapidamente e eu comecei a correr, ele correu atrás de mim. Quando ele estava quase me alcançando, um vulto passou por mim e o jogou longe, ele caiu de costas, morto, e seu corpo sumiu deixando apenas algumas moedas no lugar.
-Por que você não atirou nele? – perguntou Amanda pegando as moedas. Ela estava usando as luvas e as botas como eu havia imaginado, além de uma calça de couro preta apertada, uma blusa de couro marrom e um cajado nas costas.
-É mesmo... eu me esqueci disto – eu disse envergonhado.
-Tente se lembrar da próxima vez ou será morto – ela disse colocando o braço no meu ombro, como ela sempre fazia.
-Isto é incrível, Amanda. Não dá para perceber que estamos dentro de um jogo.
-Sim, esta é a parte boa. Pensei que você iria escolher um cajado. Com ele você poderia acertar os monstros de longe. A espada é mais perigosa.
-Eu senti algo estranho quando olhei para esta espada, parecia o certo a fazer.
-Ok. Mapa – gritou Amanda.
Apareceu um mapa grande na nossa frente flutuando no ar.
-Nossa, que legal. Como você sabia?
-Venho lendo o manual deste jogo desde que descobri que ele existe, há uns dois meses. Bom, se formos nesta direção chegaremos à cidade de Tampsa, nela descobriremos mais informações sobre este level em que estamos. Mas antes temos que matar alguns monstros para conseguirmos dinheiro. Nosso saldo está zerado.
-Como eu sei o meu saldo?
-No comitador que está no seu bolso de trás – ela disse pegando um aparelho no meu bolso e me entregando.
-Comitador?
-É o nome do computador de braço. Um escritor meio pirado que deu este nome para ele em um livro de ficção cientifica.
-Legal.
Eu peguei o comitador da mão da Amanda e olhei para ele. Ele tinha uma tela meio arredondada e se encaixava perfeitamente no meu braço, na tela havia um coração com o número 100, a Amanda disse que significava a quantidade de sangue que eu tinha, se ele chegasse a zero eu estaria morto, um raio com o número 100, que era a quantidade de poder, uma bala com o número 200, que era o número de balas extras que eu tinha, e uma moeda de ouro com o número 0, uma de prata com o número 1 e uma de bronze com o número 500, que era a quantidade de dinheiro que eu tinha.
-Eu tenho uma moeda de prata e 500 de bronze.
Amanda pegou o meu braço e virou o comitador para o lado dela.
-É mesmo, ele lhe deu dinheiro. Eu não recebi nada. Deve ser porque você não tem treinamento em armas ou em artes marciais como nós. Então vamos direto para a cidade, com este dinheiro dá para comprar a informação que precisamos.
-Pode ser - então olhei para o mapa dela ainda aberto. – Pelo mapa a cidade fica para lá – apontei para o nordeste de onde estávamos.
-Ok. Suba – disse Amanda virando as costas para mim.
-Como assim? – perguntei confuso com o que ela queria dizer com “suba”.
-Suba nas minhas costas, eu posso ir três vezes mais rápido com estas botas.
-Mas não era 100% mais forte.
-Sim, mas eu usei o cajado e joguei um feitiço de velocidade.
-Mas você vai aguentar o meu peso?
-Sim. Suba logo.
Eu subi nas costas da Amanda meio sem jeito. Segurei no pescoço dela e enrolei as pernas em sua cintura. Ela começou a correr como se não estivesse levando nada.
-Abra o mapa e me guie – disse Amanda ainda correndo.
-Mapa – eu gritei e me senti estranho por gritar assim, para ninguém.
O mapa enorme apareceu na minha frente, eu vi uma linha com um ponto, havia a palavra “tamanho” embaixo dela. Soltei uma das mãos do pescoço da Amanda, apertei o ponto e o arrastei, o mapa reduziu de tamanho até ficar do tamanho de um caderno aberto. Eu olhei para um ponto verde se movimentando que devia ser nós e o desenho de uma cidade um pouco a esquerda.
-Vai um pouco para a esquerda... Isto, agora é só seguir direto.
-Obrigada, Cris – eu podia sentir que ela estava sorrindo.
-Por olhar o mapa? – perguntei brincando, eu sabia que não era isto.
-Não, seu bobo, por vir comigo. Eu estava preocupada, sem saber como eu iria enfrentar tudo isto sozinha.
-De nada. Eu não poderia deixar você vir sozinha – e isto eu estava dizendo do fundo do meu coração.
-Vou fazer de tudo para proteger você.
-Eu também protegerei você, mesmo sendo um fracote.
-Sim – seu corpo balançou um pouco, ela quase deu uma gargalhada.
-Sim que eu sou um fracote ou sim que eu protegerei você?
-Os dois.
Quando chegamos à cidade, ficamos surpresos, ela era uma verdadeira fortaleza no meio do deserto. Era cercada por um muro muito alto e tinha um portão de ferro gigante. Eu desci das costas da Amanda e fui em direção ao portão. Parei em frente a ele e procurei uma forma de entrar, mas não tinha nada, nem fechadura, nem tranca e nem mesmo um lugar para chamar.
-Como entraremos? – perguntei a Amanda, sem tirar os olhos do portão.
-Com o nosso comitador. Do lado dele tem um chip identificador.
Eu virei o meu comitador e realmente tinha um minúsculo chip, quando eu o virei para o lado do portão, apareceu uma luz vermelha. Eu levantei mais o comitador e coloquei o chip de frente para a luz. O portão começou a se mover para o lado esquerdo. Quando ele acabou de abrir, nós entramos. A cidade parecia uma feira, com lojas de todos os tipos, dos dois lados da rua.
-Roupas usadas, roupas baratas, para todos os gostos – gritou um homem em uma loja com várias roupas penduradas, estava difícil até de ver o homem.
-Como iremos achar informação neste lugar? – perguntei a Amanda.
-Temos que achar a pessoa certa, ela dará a informação que precisamos para concluir este level.
Nós passamos por várias pessoas que estavam comprando ou vendendo. Tinha lojas de armas, lojas de animais, restaurante, casa de apostas e um estábulo.
-Estas pessoas são todas criadas pelo jogo?
-Não, as que estão comprando são seres humanos como nós e algumas que estão vendendo. Você pode diferenciá-las pelo comitador. Os NPCs...
-NPCs? Agora embolou.
-Você nunca jogou MMORPG?
-Não.
-NPCs são os personagens criados pelo computador, poucos deles possuem um comitador. O NPC que possuir um comitador e olhos dourados é o agente de informação.
-Entendi. Mas se tem todas estas pessoas aqui, com um comitador, no mundo real tem mais daquele laboratório.
-Sim, no mundo inteiro.
-Como nunca ouvi falar deles?
-São ilegais, imagina se o governo descobre que as pessoas podem morrer dentro de um jogo.
-Mas estas pessoas vão morrer daqui a 7 dias?
-Não. 7 dias é o prazo para receber o um milhão. Algumas destas pessoas já desistiram de voltar para o mundo real. Elas resolveram que ficar aqui seria mais vantajoso do que se arriscar e morrer.
-Mas elas não irão morrer de fome e sede no mundo real?
-Não, o alimento é inserido automaticamente pela máquina. Desde que elas se alimentem aqui dentro do jogo. Se ela não se alimentar aqui, ela morrerá de fome no mundo real.
-Entendi. Será que este personagem que estamos procurando está nesta cidade?
-Toda cidade tem um destes NPCs que dá informações em troca de dinheiro.
Saímos da rua principal e seguimos por ruas menores, nelas havia apenas casas para morar, nenhuma loja. Depois de passarmos por várias ruas, achamos um personagem sentado no chão, com um chapéu sobre o rosto, mexendo em seu comitador.
-Tem alguma coisa para mim? – perguntou Amanda.
-Só se você tiver... O que eu preciso – respondeu o personagem cortando a frase no meio, de um jeito estranho, meio robótico, e sem levantar a cabeça.
-Dê a moeda de prata para ele, Cris.
Eu coloquei o dedo em cima do desenho da moeda de prata que estava no meu comitador e ela apareceu na palma da minha mão. Eu a passei para o personagem, que levantou a cabeça, mostrando um estranho par de olhos dourados.
-O que você quer... Saber de mim?
-Como chegamos ao Level 2? – perguntei olhando para os olhos dele.
-O caminho para o Level 2... Está na vitória contra o dono da pequena floresta... Que só existe no fim do deserto... Ele anda sobre as pernas de um bode... E toca a harpa da morte... Nos seus chifres, se encontra a chave... Que é a única que abre... A porta do mundo... Que você verá... Através de um corte.
-Como nós podemos vencer este fauno? – perguntei ao personagem.
-Uma informação foi dada... Por aquilo que me pagou... Para outra resposta você ter... Mais dinheiro você terá que deixar.
-Vamos, já sabemos o suficiente – disse Amanda.
Quando estávamos longe do personagem, Amanda parou.
-Como você sabia que era um fauno? – ela perguntou.
-Anda sobre pernas de bode, tem chifres e toca harpa. Só pode ser um fauno.
-Realmente... eu não tinha pensado nisto, mas não podemos falar as respostas assim, alguém pode escutar e saber a resposta sem gastar um centavo.
-Acho que já aconteceu – eu disse para Amanda apontando para uma cabeça que aparecia atrás de um carro de feno, era um garoto loiro com olhos extremamente pretos. Quando ele viu que estávamos olhando em sua direção, ele saiu correndo.
-Droga, eu pedindo para você não falar e acabou sendo eu a entregar a resposta – disse Amanda, batendo na testa.
-Não se preocupe, agora não podemos fazer nada, vamos atrás do fauno.
-Antes temos que subir o nosso nível.
-Como assim subir o nível? – perguntei.
-Ora, você nunca jogou nem RPG?
-Não. Nem o MNORPG que você falou antes e nem este RPG.
-MMORPG. É que para ficarmos mais fortes temos que matar os monstros, e com isto, conseguiremos mais dinheiro.
-Ah! Tudo bem. Então vamos.
Saímos da cidade, quando vi que não tinha ninguém por perto, abri o mapa. A floresta que o personagem falou ficava muito longe, a cidade em que estávamos ficava na ponta inferior esquerda do mapa e a floresta estava na ponta superior direita.
-Nossa, é muito longe – eu disse desanimado.
-Eu sei, mas temos que chegar lá, e para isto temos que vencer a maioria dos monstros durante o percurso. Fazendo isto, nos tornaremos mais fortes.
Nós saímos correndo em direção à floresta, depois de uns 15 minutos correndo, apareceu um diabo espinhoso, um lagarto cheio de espinhos que eu já tinha visto em livros de animais do deserto australiano. Só que os da Austrália não passavam de 20 cm, este tinha mais de dois metros.
-Cuidado, Cris. Este monstro deve ser perigoso, cuidado com os espinhos.
-Ataque a barriga, ele é mais fraco nela.
-Como você sabe?
-Não temos tempo para isto, vamos lá.
O monstro já estava correndo em nossa direção, eu saltei para o lado e Amanda para o outro enquanto o lagarto abriu a sua boca para nós engolir. Amanda tirou o cajado.
-Meteorízomai – ela gritou.
O feitiço foi em direção ao lagarto, ele abaixou as pernas e encostou a barriga no chão, o feitiço bateu em seus espinhos sem surgir efeito. As pedras ao redor dele começaram a flutuar. Era um feitiço de levitação.
Eu corri em direção a ele.
-Amanda, faça ele te perseguir e venha em minha direção – eu gritei.
Amanda balançou a cabeça positivamente, então saiu correndo muito rápido e deu um soco nos espinhos do monstro, ele olhou para ela e começou a correr atrás dela. Ela veio correndo em minha direção, quando nos encontramos eu saltei no chão com as duas armas em punho, o lagarto passou por cima de mim. Neste instante eu dei seis tiros e senti as pernas do monstro fraquejarem e ele caiu sobre mim. Seu corpo desapareceu como aconteceu com o escorpião e ficaram 100 moedas de cobre em cima da minha barriga.
Amanda me deu a mão para eu poder me levantar.
-Como você sabia que a barriga era o ponto fraco? – perguntou Amanda sorrindo.
- Eu li em um livro. Ele é um diabo espinhoso, é um lagarto que vive no deserto australiano. A parte da barriga não tem espinhos, então ele não poderia se proteger ali.
-Muito bem. Você foi bem melhor do que eu imaginava e muito corajoso para pular debaixo do lagarto daquele jeito.
-Ou idiota, não é? – eu perguntei sorrindo e limpando a minha calça. A poeira daqui também parecia real.
-Veja o seu comitador.
Eu olhei para o meu comitador e uma barra tinha aparecido na parte de baixo da tela, ela estava dividida em 10 pequenas barras, sendo oito brancas e duas vermelhas. E em cima da barra tinha um número 1 maior que os outros números.
-O que é isto?
-Este número 1 é o seu nível e a barra é a sua experiência, quando você termina de encher as 10 barras menores você passa para o nível 2.
-Então é só matarmos mais quatro diabos espinhosos para mim e cinco para você, para subirmos um nível?
-Sim.
-A qual nível que teremos que chegar, para conseguirmos matar o fauno?
-Pelo que eu pesquisei, um fauno mestre deve ser nível 15.
-Tudo isto.
-Sim, agora vamos continuar, senão, não iremos chegar lá antes do dia acabar.
Eu subi nas costas da Amanda e ela continuou a correr. E só paramos quando encontramos um grupo de diabos espinhosos. Depois de matar mais de 20 destes monstros, o que elevou o nosso nível para 3, eu reclamei com a Amanda que não era nem um pouco legal ser carregado. Ela deu um sorriso e então usou a magia de velocidade em mim e eu comecei a correr ao lado dela, era muito fácil correr neste mundo, não era preciso muito esforço. É claro que a Amanda teve que ir um pouco mais devagar, mas ela não reclamou.
Quando nós passamos por uma montanha eu parei, Amanda estava na minha frente e não reparou que eu tinha parado. Chamei o mapa e verifiquei que a montanha estava no meio do caminho e ela tinha um buraco parecendo uma caverna.
-O que foi, Cris? – perguntou Amanda voltando para o lugar onde eu estava parado.
-Veja aquela montanha, ela parece ter uma entrada. Se tiver como atravessá-la chegaremos mais rápido ao outro lado.
-Sim, ali são os calabouços. A saída dele é justamente atrás da montanha.
-Calabouço? Onde ficam os presos?
-Não. Em RPG, calabouços são fases em que existem vários monstros fortes e um objetivo, se você conseguir derrotar o chefe do calabouço, você ganha algum item valioso.
-Legal, então vamos passar por ele?
-Mas, nós podemos perder muito tempo ai dentro, mais do que se déssemos a volta na montanha.
-Mas não adianta nada chegarmos ao fauno com um nível menor que 15 – eu disse levantando a sobrancelha esquerda.
-Você tem razão, mas um calabouço – ela ficou pensando por alguns segundos. – Certo, vamos.
Nós chegamos perto da entrada do calabouço, peguei a mão da Amanda e entrei, mais uma vez eu tive a mesma sensação de estar dentro de um redemoinho. De repente estávamos dentro do calabouço. Uma cobra de mais de três metros nos atacou assim que entramos, Amanda deu um soco na cabeça dela e rodou o pé dando um chute no corpo dela, ela caiu e desapareceu, deixando algumas moedas.
Olhei para a caverna, mas eu não estava enxergando nada, ela era muito escura, parecia uma daquelas minas de garimpo que passa na TV.
-Tem alguma luz no seu cajado, Amanda?
-Sim – ela pegou o cajado e gritou. – Foz.
Uma bola de luz apareceu acima da cabeça dela, assim pudemos ver a caverna, ela era arredondada como um cano, tinha duas vezes a minha altura, as paredes eram cobertas por uma pedra escura, uma palavra que poderia definir bem aquela caverna seria. “Estranha”. Eu estava torcendo para não aparecer muitos monstros ali, pois, seria um pouco complicado lutar neste lugar.
-Acho melhor começarmos a correr – disse Amanda.
-Sim, mas com todo o cuidado, podemos ser atacado a qualquer instante.
-Sim.
6. John e os inimigos reais
Corremos pela caverna por mais de um quilometro sem encontrarmos nenhum animal, quando de repente algo veio voando em nossa direção, ele era grande e a única coisa que dava para ver direito era os seus dentes afiados.
-Amanda, é um morcego – mas não era simplesmente um morcego, era o maior morcego que eu já vi na vida.
-Não, são vários – disse Amanda apontando para algo se mexendo um pouco mais adiante.
-Tenho uma ideia. Jogue a luz em direção a eles.
Amanda levantou o cajado e fez o que eu pedi, eu tirei meus dois revolveres e comecei a atirar. A cada tiro que eu dava um morcego caía.
-Não precisa matá-los – disse uma voz atrás de mim.
Eu virei os revolveres para trás, Amanda já estava em posição de luta. Então vimos o menino loiro, que estava nos escutando na cidade, um pouco escondido atrás de uma pedra. Ele caiu sentado quando eu apontei os revolveres para a cabeça dele e começou a se arrastar para trás.
-O que você quer aqui? – perguntei dando um passo em direção ao garoto, ainda com os revolveres apontados para ele.
-Eu só queria entrar em um grupo, mas ninguém aqui me deixa entrar no grupo deles, eles acham que eu não sirvo para nada. Quando vi vocês dois juntos, resolvi segui-los e pedir a vocês que me deixassem entrar no grupo de vocês.
Eu abaixei os revolveres e olhei para Amanda, ela também estava relaxada agora.
-O que você acha, Amanda?
-Ele é muito jovem, seria perigoso ele continuar conosco.
-Eu já tenho 11 anos e preciso sair daqui, já tem um ano que estou aqui – disse o menino se levantando.
-De onde você é? – perguntei.
-Eu moro em Reading na Inglaterra.
-Inglaterra? E como você sabe falar português tão bem? – perguntou Amanda.
-Eu não sei falar português, o sistema faz uma tradução instantânea pegando o mesmo timbre da minha voz. Assim fica mais fácil para os jogadores se comunicarem.
-Você parece saber bastante deste jogo – eu disse.
-Sim, depois de um ano aqui. Apesar de ter ficado só na primeira cidade, aprendi muitas coisas.
-O que você quis dizer com “não precisa matá-los”? – perguntou Amanda.
-É só usar um apito bem agudo que eles voam para longe.
O garoto pegou um apito em seu bolso e assoprou, o barulho foi alto e todos os morcegos voaram, nós abaixamos a cabeça e eles passaram.
-Muito bom, se a Amanda não se importar, você pode seguir conosco.
-Eu não me importo. Mais pessoas, mais chances de finalizar o jogo em 7 dias.
-7 dias, vocês acham que podem chegar ao final em 7 dias? Vocês são doidos? – perguntou o menino com os olhos arregalados.
-Não somos doidos. E finalizar este jogo em 7 dias é o que pretendemos – disse Amanda.
-Vocês estão atrás do milhão?
-Sim.
-Vai ser muito, mas muito difícil mesmo.
-Se fosse fácil, ninguém pagaria um milhão. Qual o seu nome? – perguntou Amanda.
-John.
-Prazer John, eu sou a Amanda.
-E eu o Cris.
-Cris?
-Sim, é um apelido, meu nome é Cristiano.
-Vamos seguir em frente, não podemos perder tempo – disse Amanda.
Nós começamos a correr de novo, John conseguia correr mais rápido do que eu, apesar de ser mais baixo. Ele parecia ter a estatura de um garoto de oito anos. Nós paramos quando vimos várias aranhas. Eu comecei a atirar, John atirou flechas, ele era um arqueiro, e Amanda mandou vários feitiços. Não foi difícil, só nos atrasou um pouco.
-Não vejo a hora de ver o chefe deste calabouço – eu disse, ainda correndo.
-Ele é o Rei Esqueleto. Assustador – disse John fazendo uma careta.
-Não é muito difícil de vencer – disse Amanda. – Nós três juntos, será moleza.
-Ixiii. Ai complicou. Não podemos entrar os três. Somente um pode lutar contra ele.
-Eu vou – eu disse.
-Não – disse Amanda rapidamente
-Por que não?
-E se você morrer lá dentro? – respondeu Amanda com uma pergunta. – Eu vou.
-Ele é um tanker, é o mais preparado para lutar com o Rei Esqueleto. Apesar de você parecer muito forte, o Rei Esqueleto é um tanker também, o que deixa você em desvantagem quanto à defesa – disse John analisando os punhos da Amanda.
-Tanker? Eu sou isto? O que é isto? – perguntei meio confuso.
-É um jogador de espada larga, geralmente o ataque dele é mais forte e a defesa também – explicou Amanda.
-Um, gostei. Mas eu nunca usei a espada – eu disse segurando no cabo dela.
-Nunca? Mas ela é bem mais forte que os seus revolveres – disse John com os olhos arregalados.
-É que com os revolveres eu posso atacar de longe.
-Sim, mas o seu ataque é muito mais forte com as espadas – disse John.
-Amanda, me deixa enfrentar o Rei Esqueleto.
-Não, você pode morrer lá. Eu estou mais preparada para enfrenta-lo.
-Eu não vou morrer. Preciso treinar com esta espada.
Amanda olhou para mim, deu um suspiro e finalmente balançou a cabeça positivamente. Então nós seguimos em frente, encontramos várias cobras pelo caminho e eu comecei a usar a minha espada. John estava certo, a espada era mais forte. Mas meus golpes ainda não se comparavam com os socos e os chutes da Amanda e com as flechas do John que era um bom arqueiro, seu poder tinha aumentado bastante durante o tempo que ele ficou no “O Jogo”. Só que ele era muito atrapalhado, se perdia com facilidade e sempre tropeçava em alguma coisa.
Nós continuamos a caminhar até que vimos um grupo de jogadores se movendo pelo lado contrário ao nosso.
-Cris, Amanda, t-t-t-temos... q-q-que nos esconder – disse John gaguejando.
-Por quê? – perguntou Amanda.
-Eles são pks, se nos pegarem, estaremos mortos.
-O que são pks? – perguntei ao John.
-São players killer, jogadores que matam outros jogadores.
-Shhhh – disse Amanda com o dedo indicador nos lábios, pedindo silêncio.
Amanda levantou o cajado, apagou o feitiço de luz que ela havia feito e conjurou um feitiço que criou uma pedra falsa com a mesma textura das pedras verdadeiras. Por dentro da pedra eles viram os outros jogadores passando, eram mais de dez.
-Tenho certeza que era aqui que a luz estava. Ela entrou neste calabouço, eu tenho certeza – disse um garoto magricelo, que parecia um rato.
-Eu quero a garotinha e o moleque que a avisou, achem eles para mim o mais rápido que puderem ou então vocês irão ser castigados.
Quando Amanda viu quem estava falando, ela tampou a boca. Era um cara alto e musculoso, o mesmo com quem ela havia lutado e ganhado dele na quadra de futebol na vida real.
Quando eles passaram, Amanda tirou a mão da boca e fez uma expressão de ódio, olhando em direção ao grupo de pks.
-A próxima vez que eu encontrar com ele, não vai sobrar nem um fio de cabelo – disse Amanda nervosa.
-Vocês o conhecem? Ele entrou aqui há poucos dias, mas já está matando jogadores. Ele é bem forte. Dá até medo.
-Calma Amanda, aqui não é o mundo real, mas se ele te matar, você estará morta lá também – eu tentei fazer ela se acalmar.
-Eu sei, Cris. Mas aquilo era só uma luta, não tinha motivo para ele vir aqui atrás de mim.
-Você o humilhou na frente de muitas pessoas, mesmo ele atacando na covardia você ainda o parou e o desmaiou.
-Droga, a garotinha e o moleque que ele estava falando, eram vocês – disse John e depois ele caiu sentado com o queixo sobre as mãos e o cotovelo na perna.
-O que foi, John? – perguntei.
-Eu vou me meter em uma encrenca com o grupo do Malcon, eles vão me matar.
-Malcon? – perguntou Amanda.
-Sim, é um cara que tem um grupo de pks, ele organiza lutas até a morte por uma bolada de dinheiro.
-Droga, o pessoal da vida real está todo aqui.
-Não sei, mas Malcon eu sei que está e eles tem uma grande diferença da gente, eles podem sair do jogo e a gente não.
-Como assim? Por que eles podem sair? – perguntou Amanda com os olhos arregalados.
-Os aparelhos deles podem se desconectar antes de chegar ao final do jogo, o nosso só chegando. Não sei o que fazer agora.
-John, iremos lutar até o fim, não deixaremos que nada aconteça com você, enquanto estivermos aqui. Mas, você é que tem que escolher. Você vai com a gente ou vai voltar? Eles estão procurando eu e a Amanda. Eles não têm nada contra você.
John olhou para o alto, para o meu rosto e depois para o da Amanda.
-Eu irei com vocês – ele levantou e disse decidido, mas as suas pernas fraquejaram e ele caiu sentado no chão.
-Tem certeza? Pode ser muito perigoso – disse Amanda sorrindo.
-Está tudo bem, eu irei assim mesmo. Mesmo sendo fraco, eu ainda devo servir para algo.
Nós seguimos direto por dentro da caverna, até que encontrarmos um vilarejo.
-Hein? Um vilarejo dentro de um calabouço? Isto é novidade para mim – disse Amanda.
-Para mim também – disse John.
-Para mim nem se fala, afinal, até agora tudo é novidade para mim – eu disse sorrindo.
Entramos pelo portão do vilarejo e encontramos um jogador vendendo alguns produtos.
-O que faz este vilarejo dentro de um calabouço? – perguntou Amanda ao jogador.
-É um lugar ótimo para se comercializar, quando os jogadores chegam neste ponto, eles não tem muito itens, mas estão com bastante dinheiro. Então é um modo de ganharmos um pouco de dinheiro. – Querem algum produto?
-Me dê dois apitos agudos – disse John.
Depois de pegar os apitos nós seguimos em frente e olhamos os outros comércios que haviam no vilarejo. Como estávamos com fome, resolvemos comer por ali, olhei para o relógio no meu comitador e já havia quase sete horas que estávamos no Level 1.
-Não vamos nos demorar aqui, temos que correr muito ainda hoje – disse Amanda.
-Sim, senhora – eu disse brincando.
Amanda me socou no ombro de brincadeira e encostou a cabeça no meu ombro.
-Vocês são um casal na vida real? – perguntou John.
-Não. Somos amigos – disse Amanda ficando vermelha, era incrível como até isto o “O Jogo” conseguia simular.
Depois de comer, seguimos correndo para dentro da caverna, eu estava a uns dois passos da Amanda e do John quando um barulho me fez parar, quando olhei para trás, recebi um pancada no peito e caí de costas. Tentei me levantar, mas tinha algo segurando os meus braços.
Era uma mulher, se é que posso chamar aquilo de mulher, ela tinha as duas presas inferiores saindo da sua boca, um rosto horrível, com uma pele verde escura. Eu já havia visto aquilo em algum lugar. Uma Orc. Lembrei. Eu havia visto eles em um filme.
-Você não sairá daqui, guerreiro – disse a Orc com uma voz gutural.
Quando eu olhei para o lado, um grupo de seis Orcs estava atacando Amanda e John, eles estavam perdendo, eu tinha que fazer algo. Desviei meus olhos para a Orc que estava me segurando e vi que ela também olhava para o grupo dela atacando o meu, eu tentei libertar os meus braços, mas eles estavam muito bem presos ao chão, pelas mãos dela.
-Assim que eles matarem seus amigos eu acabarei com você – a Orc disse olhando para mim.
Neste instante, não sei de onde eu tirei força, mas consegui levantar uma perna e jogar a Orc por cima da minha cabeça. Ela caiu de costas, eu saí correndo com a espada na mão e cortei as costas de um dos Orcs que estava atacando a Amanda e depois cortei a perna do outro que atacava John, afundei a minha espada na costela de mais um e ficaram somente três. Amanda estava lutando com um, enquanto John mantinha o outro afastado dele com as suas flechas. Eu fiquei de frente para o terceiro e levantei a espada suja de sangue verde.
-Vem garotão, sentir a lâmina da minha espada.
Ele correu em minha direção, eu levantei a espada e o cortei na barriga, os outros Orcs tinham sido derrotados. Quando eu finalmente consegui suspirar, Amanda olhou para mim com os olhos arregalados. Só ouvi o “Cr..” quando eu senti uma espada atravessando as minhas costas e aparecendo na minha barriga, eu girei o meu corpo com a espada fincada e vi a Orc, que eu tinha derrubado de costas, sorrindo. Então eu cai para frente.
Acordei com as lágrimas da Amanda caindo sobre o meu rosto, eu abri os olhos e ela estava por cima de mim me abraçando.
-Ei, Amanda. Calma.
-Seu cachorro. Nunca mais faça isto comigo – disse ela com os olhos cheios de lágrimas.
-O que eu fiz?
-Você quase morreu, cara – disse John. – A Amanda fez magias de cura que eu nunca vi na minha vida, para trazer você de volta. Sem falar que ela explodiu a Orc com apenas um soco.
-Desculpe, Amanda. Foi uma grande falta de atenção.
-Foi mesmo, você não pode parar de lutar enquanto não tiver certeza que a luta acabou.
-Desculpe. Me perdoa.
Ela me abraçou de novo e eu retribuí o abraço. Então nos levantamos e continuamos a correr. Depois de correr por 25 minutos e enfrentarmos somente monstros fracos, encontramos uma porta enorme com uma caveira gigante no meio.
-Aqui estamos. Na caverna do Rei Esqueleto.
-Isto dá um frio na espinha – disse John.
-Cris, eu vou – disse Amanda.
-Não, Amanda. Nós já conversamos sobre isto.
-Você quase morreu.
-Mas eu estou vivo, não estou? Graças a você, é claro. Lhe prometo que não vou morrer lá dentro.
-De dedinho?
-De dedinho.
Eu estiquei o dedo mínimo para ela e ela prendeu o dela no meu. Nós fazíamos isto desde criança para promessas que não iríamos quebrar.
7. O Rei Esqueleto
Eu empurrei a porta gigante, sentindo novamente a sensação de ser sugado por um redemoinho. Então apareci na frente de uma sala enorme, com grandes pilhas de moedas de ouro. No final da sala estava um homem vestido com uma armadura feita inteiramente de ossos, seus cabelos eram negros e longos, ele tinha olhos negros tão intensos, que fiquei com medo de ele me perfurar somente com o olhar. Assim que eu comecei a andar em sua direção, ele se levantou.
-O que você quer aqui, guerreiro?
-Quero apenas passar para o outro lado.
-Não quer o meu tesouro?
-Não, eu só quero passar e conseguir passagem para os meus amigos, sem que nenhum de nós perca a vida.
-Entendo. Para que isto aconteça, você sabe que terá que lutar e vencer.
-Sei disto.
-Este é o momento da sua escolha.
-Que escolha?
-Você pode escolher uma entre três pessoas para lutar. Uma delas sou eu. Outra é meu filho Dálio – quando ele acabou de dizer o nome, um garoto de nove anos apareceu do seu lado esquerdo – ou com minha esposa Dalila – logo, apareceu uma mulher ruiva do seu lado direito. – Escolha um de nós três para lutar, guerreiro.
-Eu escolho você.
-De nós três você escolhe o mais forte? Por quê?
-Eu não me sentiria bem em lutar com uma criança, nem com uma mulher. Se um dia eu precisar lutar, eu lutarei, mas não enquanto eu puder evitar ou tiver uma escolha.
-Entendo, é muito nobre da sua parte. Mas a nobreza pode lhe matar.
-Mas morro com dignidade.
-Boas palavras, guerreiro. Você é o primeiro que me escolhe. Será a sua morte.
O Rei Esqueleto desprendeu a sua capa vermelha, a deixando cair em cima do trono e saiu andando em minha direção. Ele pegou uma espada maior que a minha, que estava fincada no chão, e começou a correr. Eu deixei minha espada na bainha, quando a sua espada estava a menos de um metro de mim, eu a desembainhei e me protegi do ataque. O barulho do metal foi alto e longo.
-Muito bom, guerreiro – disse ele com o rosto perto do meu.
-Eu não vou perder para você.
-Por quê? Você acha que é mais forte do que eu?
-Não, porque eu prometi para a minha amiga que iria vencer e eu não vou quebrar esta promessa.
-Você não pode me vencer – disse o Rei Esqueleto pulando para trás.
Seu próximo ataque parecia mais forte do que o primeiro, nós começamos a bater as espadas, um som metálico alto atrás do outro era emitido pelo choque das espadas, eu consegui não tomar nenhum golpe, mas ele estava ganhando. A cada ataque dele eu ficava mais perto da parede. A espada dele começou a passar a centímetros da minha cabeça. Quando encostei meu corpo na parede, ele deu um sorriso e se preparou para mais um golpe, senti sua espada cortando a carne do meu ombro, mesmo não estando na vida real à dor foi igual.
“Em um mundo digital o seu cérebro é que domina.” lembrei das palavras do homem do jaleco. Meu corpo físico não está aqui, apenas a minha mente, eu tenho que controlar a minha mente.
O Rei Esqueleto levantou a espada para dar o golpe final, mas naquele momento eu me movi mais rápido do que ele, então vi uma chance, levantei o pé e chutei o seu estômago, o mandando para trás. A minha reação foi tão rápida que ele ficou olhando para mim por alguns segundos. Eu vi a dúvida em seus olhos, ele ficou imaginando como eu havia revidado em um momento crítico como aquele e a uma velocidade maior que a dele. Mas não era só isto que eu tinha nas mangas, eu saltei e levantei a espada liberando a maior parte da minha força e o ataquei. Ele ainda estava ajoelhado com uma das mãos no chão, então ele deu um sorriso, seu corpo sumiu e apareceu atrás de mim. Minha espada bateu no chão onde ele estava e a sua espada cortou as minhas costas, eu senti uma dor insuportável.
Eu estava perdido, meu sangue havia caído para 38, no próximo ataque ele iria me matar. Ele levantou a espada e quando ia dar o golpe, me lembrei do rosto da Amanda e da minha promessa. Mais uma vez o meu corpo reagiu de forma impressionante, girei meu corpo rapidamente e segurei o golpe, jogando o Rei Esqueleto para trás com a minha força. Liberei mais força nos meus braços e comecei a atacá-lo aproveitando o momento em que ele ficou confuso. Desta vez eu que o fiz recuar. Com o meu forte ataque ele não conseguiu revidar e caminhou de costas até o seu trono. Ele estava praticamente deitado em seu trono no momento em que eu ia dar o golpe final, ele hesitou, seus olhos fecharam por um segundo e eu parei a espada a menos de cinco centímetros do pescoço dele.
-Acredito que esta luta tenha terminado.
-Sim, você venceu... Mas porque você não me matou?
-Você me disse que eu teria que te vencer, não que eu teria que te matar.
-Entendo, realmente há nobreza em seu coração. Você e seus amigos podem passar. Você tem direito a um prêmio especial por ter me vencido. – ele disse estendendo a mão para a sua esposa.
A esposa do Rei Esqueleto lhe entregou algo, ele andou até mim e me entregou um pergaminho.
-Aqui está.
-O que é isto?
-Em um momento onde tudo estiver perdido, você poderá usá-lo para salvar a sua vida e a dos seus amigos. Mas lembre-se, não deve usá-lo à toa. Pois ele tira o poder do seu coração. Daquilo que você está sentindo no momento. E você não pode contar a ninguém sobre o pergaminho.
-Nem aos meus amigos?
-Nem a eles. Faz parte da magia.
-Obrigado, nobre rei.
-Uma dica, nem todos são nobres neste lugar. Então, tome muito cuidado.
O Rei Esqueleto voltou a se sentar no trono e eu senti a sensação de estar dentro de um redemoinho de novo, então apareci do lado da Amanda e do John.
-Não conseguiu entrar? – perguntou Amanda, confusa.
-Sim, eu lutei e venci o Rei Esqueleto.
-Mas... Você acabou de sumir e reapareceu.
-A caverna do rei esqueleto deve ser atemporal – disse John. – Não deve acontecer neste mundo.
A porta com a caveira se abriu e depois de várias horas presos nesta caverna, nós finalmente vimos à luz do sol.
-Mapa – eu gritei.
O mapa apareceu e eu verifiquei que estávamos realmente do outro lado da montanha.
-Vamos seguir em linha reta – eu disse apontando no mapa.
-Sim, acho que é o melhor – disse Amanda.
-Mas podemos encontrar muitos monstros perigosos por aqui.
-E você está com medo? – perguntei a John.
-Sim, morrendo de medo.
-Não se preocupe, estamos com você – disse Amanda. – Agora me conta como foi à luta com o Rei Esqueleto.
Nós continuamos a correr e eu contei tudo para eles, escondendo somente o fato de ter ganhado um pergaminho estranho como prêmio.
-Cara, você é doido, eu teria escolhido a criança – disse John.
-Bom, John. Para você, ele não seria uma criança – eu disse a John, que fez uma careta. Eu e a Amanda gargalhamos.
8. Velhos “Amigos”
Nós continuamos a correr, mas só havia deserto e monstros fracos, até que chegamos a uma pequena cidade que parecia àquelas cidades do velho oeste. Nós caminhamos pela rua principal até que vimos um saloon. Amanda resolveu que seria melhor entrar e comprar alguma comida. Caminhei até a porta, era uma daquelas portas duplas típicas dos saloons dos filmes de velho oeste, e a empurrei. Lá dentro estava cheio de jogadores, alguns estavam jogando baralho, outros bebendo e um cara gordo atendendo. Quando entramos todos pararam o que estavam fazendo e olharam para nós. Eu me senti nos filmes de velho oeste. Só faltou alguém dizer “O que fazem aqui, forasteiros”. Chegamos mais perto do balcão.
-O que vocês estão fazendo aqui? – perguntou o barman, só faltou o “forasteiros”. – Não gostamos de crianças por aqui.
-Nós queremos comida e temos dinheiro para isto – disse Amanda.
O homem olhou para a Amanda com a cara fechada, John tremeu de medo, eu coloquei a mão na espada. O homem olhou para mim e de volta para a Amanda e passou para ela três pacotes.
-Isto é o suficiente para os três, agora deem o fora daqui, antes que vocês causem confusão – disse o homem com a voz baixa.
-Rodrigues, eu não lhe pago para mandar os meus clientes irem embora. Ainda mais meus velhos amigos – disse uma voz no segundo andar.
Ele começou a descer as escadas, eu olhei para ele e me assustei. Apesar da roupa que ele estava vestindo, um terno branco e sapatos brancos com uma pequena lista marrom, eu o reconheci. Era Malcon, o cara que me ofereceu uma aposta no ringue clandestino.
-O que você faz por aqui, Malcon? – perguntou Amanda.
-O mesmo de sempre, Amanda. Ganhando dinheiro. E agora vocês me desculpem, mas eu preciso receber um prêmio de um amigo que nós temos em comum, pelas suas cabeças.
Seu olhar fixou nos homens atrás de nós e ele balançou a cabeça positivamente. Todas as pessoas que estavam jogando e bebendo se levantaram e pegaram as suas armas. Eu fiquei de costas para a Amanda e para o John, estávamos cercados.
-Se segurem – sussurrou Amanda.
-O quê? – perguntei, mas não foi a tempo.
Amanda forçou o seu punho e socou o chão do saloon, tudo balançou e quase fomos parar no chão. Os jogadores perderam o equilíbrio e caíram, Malcon rolou pela escada, as garrafas atrás do homem que atendia, caíram e se quebraram. Amanda me pegou com um braço e John com outro e saltou. Nós fomos parar no meio da rua, então ela virou para o saloon, tirou o cajado e gritou.
-Sfragísei.
Uma magia em forma de quadrado cobriu o saloon.
-Isto vai segurar eles por um tempo, quando eles se soltarem, nós estaremos longe daqui – disse Amanda sorrindo.
-Nossa! O que foi aquilo Amanda? Pensei que você ia derrubar tudo em cima da gente – eu disse rindo para ela.
-Eu avisei. Agora vamos.
-Me dê uns 10 segundos – disse John com a cabeça no meio das pernas.
-O que foi, John? – perguntou Amanda.
-Eu fiquei com tanto medo, que estou tonto. Então se vocês não querem ver algo bem estranho saindo da minha boca, sugiro que esperem uns 10 segundos.
Eu e Amanda rimos. Logo que John estava melhor, nós seguimos em frente. Decidimos correr em campo aberto, era mais difícil ser surpreendido em uma emboscada assim. Apareceram alguns monstros, mas todos fáceis de derrotar, a Amanda matava quase todos, ela sempre estava na frente por ser a mais rápida.
Paramos em algo parecido com um oásis e conseguimos tomar água, eu não sabia se este corpo precisava de água, mas era melhor tomar. Assim que abaixei no minúsculo lago e comecei a beber, senti que o meu corpo estava se fortalecendo. Depois comi algumas frutas que estavam em uma árvore. Aquilo era estranho, só tinha uma árvore grande no oásis, mas ela dava diversas frutas diferentes.
-Será que chegaremos lá a tempo? – perguntei olhando para a Amanda, que estava agora sentada debaixo da árvore. John estava em cima da árvore, colhendo frutas.
-Acho que sim, estamos cada vez mais perto da floresta. O único problema vai ser para enfrentar este fauno, ele deve ser muito forte – disse Amanda, dando uma mordida na fruta que John tinha acabado de jogar para ela.
-Mas nós somos três e ainda temos... – eu quase disse que nós tínhamos o pergaminho do Rei Esqueleto, mas lembrei de que não era para falar e fiquei quieto.
-Temos o quê?
-É... As nossas armas.
Amanda olhou para mim meio de lado, como se ela desconfiasse de algo, mas ela acabou mexendo os ombros e voltou a morder a fruta.
-John, já chega, vamos embora, ainda temos um longo caminho para percorrer – gritou Amanda, então ela se levantou e andou até onde eu estava.
-Tomara que eu dê conta de enfrentar este fauno sozinha – ela disse passando o braço pelos meus ombros.
-Eu e o John vamos ficar só olhando?
-Vai que é igual o Rei Esqueleto, só pode entrar um. Desta vez se for assim eu vou.
-Tudo bem. Mas você precisa tomar cuidado.
-Pode ficar tranquilo, eu não vou perder para ele.
-De dedinho?
-De dedinho – disse Amanda sorrindo. – Você sabe o quanto parecemos crianças quando fazemos isto, não sabe?
-Sei, só que eu gosto.
-Eu também – disse Amanda me abraçando.
-Dá para parar de ficar com esta melação. Vou ficar enjoado de novo – disse John pulando da árvore e colocando o dedo na garganta de brincadeira.
Nós saímos do oásis e voltamos a correr pelo deserto, depois de mais de vinte minutos correndo eu escuto um barulho, e vejo o corpo Amanda sendo arremessado para trás. Eu estava um pouco atrás dela, então saltei e peguei o corpo dela no ar. Eu a coloquei no chão, ajoelhei e coloquei a cabeça dela no meu colo.
-Amanda, Amanda? – gritei um pouco desesperado.
-Eu estou bem – ela olhou o comitador dela e viu que o seu sangue tinha abaixado para 60. – Quem me acertou?
-Não vi, só ouvi o barulho.
-Lá – gritou John apontando para a direção em que estávamos correndo.
Quando eu olhei, lá estava o cara que a Amanda enfrentou no mundo real, só que com uma escopeta nas mãos, junto dele estavam mais cinco jogadores caminhando em nossa direção.
-Você acha que nós conseguiremos enfrentar eles? – perguntei a Amanda.
-Não, eles estão mais equipados, vamos fugir.
Amanda se levantou e começamos a correr para a esquerda de onde estávamos indo, eu e John nos esforçávamos para correr junto com ela, mas eu ainda ficava um pouco atrás, quando olhei para trás, os jogadores estavam a uns 50 metros de nós. Quando voltei a olhar para frente Amanda estava com o seu cajado na mão, ela gritou algo que eu não entendi bem, mas uma nuvem de poeira apareceu atrás de nós. Não dava mais para ver se os jogadores estavam se aproximando. Amanda guardou o cajado e começou a voltar para a direção correta.
-Será que eles estão nos alcançando? – perguntei a Amanda.
-Não, ficaram para trás, olhe – disse ela apontando para trás, para a nuvem de poeira, que estava no mesmo lugar e os jogadores não haviam saído dela ainda.
-O que você fez? Só aquela nuvem de poeira não iria atrasar tanto eles.
-Não era uma nuvem de poeira, era uma nuvem de cacos de vidro, não é muito forte, mas para atrasar os monstros é ótima.
-Há há há. Você é demais.
-Eu sei.
-Metida – disse John sorrindo.
-Se você voltar a repetir isto, eu vou deixar você lutar sozinho contra o fauno.
-Desculpa, já não está mais aqui quem falou – disse John e nós caímos na gargalhada.
Nós continuamos a correr pelo deserto. Olhei o mapa e já tínhamos percorrido mais de 75% do caminho. Correr pelo deserto não era difícil, agora estávamos ignorando a maioria dos monstros, afinal a maioria era fraco. Eu estava correndo do lado da Amanda quando avistamos uma pequena casa no meio do deserto.
-O que será aquilo, Amanda? – perguntei apontando para a casa.
-Não sei, mas vamos checar, deve ser uma loja. Se for, nós compraremos comida, acho que não vamos encontrar nenhuma loja daqui em diante.
Quando chegamos mais perto, vimos uma placa na entrada da casa que estava escrito, “Taverna Dois Lobos”. Entramos na taverna, uma senhora de aproximadamente 50 anos estava atendendo no balcão, ela deu um sorriso enorme quando nós entramos.
-Meus jovens, entrem, entrem. É tão raro eu receber clientes aqui. Este local é muito longe das cidades e é perigoso.
-Então porque a senhora mantém uma taverna aqui? – perguntei olhando para a senhora que parecia ter algo estranho em seu semblante. Algo parecia errado aqui.
-É que eu caço faunos e aqui é o melhor lugar para pegá-los.
-Faunos? – perguntou Amanda engolindo a saliva com dificuldade.
-Sim, tem muitos deles aqui.
-Qual o level dos faunos que a senhora caça? – perguntou John.
-Na maioria level 5, alguns level 7.
Caminhamos até os bancos perto do balcão e nos sentamos.
-O que vocês vão querer?
-Queremos comida para um dia para nós três – disse Amanda.
-Só um minuto que vou buscar uma embalagem – disse a senhora saindo de trás do balcão e indo para a porta da taverna.
-Por que ela deixaria as embalagens lá fora? – perguntei olhando para Amanda.
-Rápido, vamos sair daqui – gritou Amanda.
Mas não tivemos tempo o suficiente, uma grade de poder desceu sobre a taverna e nós estávamos presos. Amanda tentou socar a grade branca, mas foi jogada para trás perdendo 30% do seu sangue.
-Que droga, caímos em uma armadilha.
-Eu deveria ter desconfiado. Um comércio em um lugar como este não poderia ser boa coisa – disse Amanda socando o chão.
-Vamos morrer – disse John caindo sentado.
Depois de cinco minutos presos apareceram Malcon e o cara forte com a escopeta.
-Minha franguinha está dentro da jaula.
-Espero que você não se esqueça do preço que ela vale, Frank.
-Pode ficar tranquilo, Malcon. O seu prêmio estará do seu lado quando você voltar. Túlio, saia e leve o objeto que eu deixei com você para Malcon.
-Sim, senhor.
-Então deixo você com ela e vou embora – disse Malcon a Frank e depois ele virou a cabeça para Amanda – Nada pessoal, Amanda, só mesmo dinheiro.
-Quando eu segurar no seu pescoço será algo pessoal. Vingança.
-Há há há. Até parece que o Frank aqui vai deixar você voltar viva.
Malcon foi embora e Frank ficou ali olhando para nós.
-O que eu irei fazer com vocês?
-Fui eu que avisei para ela, que você estava atrás dela no mundo real, que tal uma luta entre nós dois. Eu não sou um lutador – eu disse com meio sorriso.
-Não, quero lutar é com a Amanda.
-Entre aqui que nós teremos uma luta limpa sem trapaças ou interrupções – disse Amanda.
-Chefe, acho melhor nós fuzilarmos eles daqui de fora mesmo. Afinal eles só poderão se defender por um tempo – disse um garoto magro do lado de Frank.
-Me dê as luvas e as botas – disse Frank a um mago que estava pouco atrás dele.
O mago entregou um par de luvas e de botas para ele, pelo número do lado delas, elas aumentavam a força em 200%, a da Amanda só aumentava em 100%. Frank as colocou e deu um passo a frente em direção à grade branca.
-Uma luta Amanda, só eu e você. Seu garoto não pode entrar.
-É só o que eu quero.
-Abra uma porta aqui para eu entrar.
No momento em que o mago abriu uma passagem pela grade, meus olhos não puderam acompanhar, mas algo acertou o Frank com uma pancada ensurdecedora. Quando eu me dei conta, ele estava no chão e a Amanda estava em cima dele o socando do lado de fora. No momento em que eu vi o mago levantando o cajado, eu retirei os revolveres do coldre e comecei a atirar, correndo em direção a ele. John estava logo atrás de mim atirando flechas nos outros integrantes do grupo.
Amanda saiu de cima de Frank e ele se levantou, todos os outros do grupo de Frank haviam fugido antes de eu e John acabarmos com eles.
-É desse jeito que você luta de forma honesta, Amanda – disse Frank limpando o sangue do rosto e se preparando para lutar.
-Quem disse que eu luto de forma honesta? E nos enganar e nos prender aqui tem algo de honesto?
Frank foi para cima da Amanda com um soco, mas ela desviou o soco dele para cima e acertou o seu queixo com o punho e depois uma pezada no estômago. Ele abaixou, colocou a mão na barriga e ela lhe deu uma joelhada na cabeça, o jogando para trás. Quando ela saltou para cima dele, ele desapareceu.
-Covarde – disse Amanda cuspindo no lugar onde ele estava.
Ela se virou para nós com um olhar triste.
-Gente, desculpa colocar vocês nesta confusão e obrigada por me ajudarem, se eu tivesse sozinha seria morte na certa.
-Que isto Amanda, estou aqui para lhe ajudar, apesar de ser um fracote.
-Você está muito longe de ser um fracote, Cris.
-Eu confesso que fiquei com muito medo, mas estamos vivos e isto é o que importa – disse John.
-John vai lá dentro da taverna e pegue comida para a gente, eu e o Cris ficaremos aqui vigiando para ver se não vai aparecer ninguém.
-Sim.
John entrou e ficou lá dentro por uns 15 minutos.
-Achou algo, John? – perguntou Amanda assim que ele saiu.
-Sim, olhem – disse John mostrando para a gente o seu comitador. Ele tinha conseguido suprimentos para uns quatro dias – Não precisaremos nos preocupar com comida por um bom tempo.
Nós voltamos a correr em direção à floresta, no caminho encontramos vários faunos, mas a maioria deles era fácil, somente três deles foram mais difíceis, eles tinham cerca de dois metros cada um. O fauno que eu lutei e o de John deixaram bastante moedas, mas o que Amanda estava lutando, deixou um relógio no lugar das moedas, quando ele morreu. Amanda verificou o que era pelo seu comitador, o aparelho era um localizador de monstros. Todos os monstros que estavam perto de nós apareciam com um ponto vermelho no localizador.
Assim ficou mais fácil de localizar os monstros e decidirmos se iríamos ou não lutar com eles.
Tudo estava correndo muito bem, já tínhamos atravessado o deserto quase todo, quando a noite chegou, e quando eu digo chegou, quer dizer que ela apareceu de uma vez, estávamos no deserto com o sol brilhando quando de repende ficou tudo escuro, eu não conseguia enxergar um palmo na frente do meu nariz.
-Vou usar a Foz – disse Amanda.
-Não, é melhor passarmos despercebidos pelos monstros que devem estar por aqui, se algum se aproximar o localizador vai mostrar, agora vamos continuar correndo em direção a floresta, que está perto.
-Ok – disse John.
9. O final do Level 1 e Ruinir
Continuamos a correr até que a areia sob os nossos pés mudou para mato, então finalmente, mesmo no escuro total, descobrimos que havíamos chegado à floresta.
-Amanda, John – chamei.
-Estou aqui – respondeu Amanda.
-Aqui – disse John.
-Chegamos à floresta, temos que arrumar uma forma de iluminação, não podemos continuar correndo nesta escuridão. Alguma ideia?
-Talvez fosse a hora de fazer uma magia de luz – disse John.
-Não, Amanda deve guardar o poder dela, estamos perto do Fauno.
-Ruinir, o chame pelo nome, é mais fácil, porque fauno nós já encontramos aos montes – disse Amanda.
-Ok. Logo encontraremos Ruinir. Temos que estar preparados para ele. Então vamos ver para qual direção iremos. Mapa.
O meu mapa apareceu com uma luminosidade muito leve, mas dava para ver se eu forçasse um pouco os olhos.
-Bom à entrada da caverna está a nordeste daqui. Vamos. Amanda não se esqueça do localizador, se algum monstro aparecer, nós temos que atacar antes que ele nos veja, se for outro jogador ele deve ter uma iluminação.
Chegamos à entrada da caverna sem problemas, a área parecia livre de monstros, mas a escuridão permanecia. Entramos na caverna, a mesma sensação de redemoinho mandou nós três para dentro da caverna, quando pisamos em terra firme finalmente apareceu uma luz. Era outra caverna arredondada e tinha várias tochas pelo percurso.
-Vou pegar uma destas e você pegue outra, John, não sabemos se vamos encontrar mais escuridão adiante – eu disse e voltei meu olhar para a Amanda.
-Você fique com as mãos livres para o caso de ter que atacar, você é mais rápida e mais forte do que nós dois.
-Sim senhor – disse Amanda, brincando.
Quando chegamos ao fim da caverna, algo estranho aconteceu. Ainda estávamos dentro da caverna, mas ela tinha um céu e muitas árvores, o mundo ali dentro era completamente diferente. Mas fazer o que, era um jogo, nós não poderíamos saber o que o designer pensou na hora de criá-lo. Continuamos andando, ainda estava de noite, mas agora havia uma luz incrivelmente brilhante vindo da lua, que era a maior lua que eu já havia visto na minha vida.
-Invasores, o que fazem na floresta de Ruinir? – gritou uma voz que parecia vir do céu.
-Queremos passar para o Level 2 – gritou Amanda.
-Há há há. Só a uma forma disto acontecer – disse a voz vinda do céu.
-Nós sabemos, temos que derrotar Ruinir – eu gritei.
-Um pouco mais que isto, primeiro vocês têm que encontrar Ruinir. Depois lutar e o derrotar. Mas para começar, um presente para os que chegaram até aqui.
Um grande banquete, parecido com uma oferenda, apareceu na nossa frente, tinha frutas de todos os tipos. Apesar de John ter muita comida no comitador dele, nós estávamos com fome, pois não tínhamos comido nada nas últimas horas. Avançamos na comida sem pensar que poderia ser uma armadilha.
-Este lugar é enorme, como iremos localizar o Ruinir? – eu perguntei assim que acabamos de comer.
-O localizador pode achá-lo, mas temos que estar a pelo menos uns 100 metros dele. Não sei o que fazer, eu correndo será muito mais rápido cobrir toda a área, mas se eu for sozinha e encontrá-lo ele pode me matar. Eu só consigo levar um nas costas, mas se um de vocês ficar aqui, pode ser atacado e não terá nenhuma chance – disse Amanda.
-Eu fico aqui, escondido, e vocês vão atrás dele, temos só mais duas horas para o dia acabar – disse John.
-Mas você vai ficar bem aqui? – perguntei meio desconfiado, afinal John nunca foi muito corajoso.
-Sim, podem ir, estão vendo aquele arbusto ali – disse John apontando para um arbusto grande e cheio de folhas. – Eu vou levar um pouco de comida para lá e vou ficar escondido. Se vocês o encontrar me chamem pelo comitador que eu vou ajudar vocês. Se ele aparecer por aqui eu os chamo.
-Mas continue escondido, não vai fazer gracinha – disse Amanda.
-Pode ficar tranquila, eu nunca iria encarar Ruinir sozinho.
-Tudo bem. Cris, vamos.
Eu subi nas costas da Amanda e ela começou a correr, eu ainda não havia me acostumado com aquilo, parecia estranho ela ter toda aquela força. Amanda saiu correndo pela floresta, mas não encontramos nenhum sinal do Ruinir. Depois de uma hora correndo, o meu comitador começou a piscar e eu o atendi.
-Ele sentiu meu cheiro... Ele está atrás de mim... Vai me matar – gritou John, ofegante, pelo comitador.
-Amanda corre de volta em direção ao John, com todas as suas forças.
Amanda não esperou eu acabar de falar e estava correndo, usando toda a sua velocidade. “Tem que dar tempo, eu prometi para ele que iria protegê-lo” pensei. Eu fiquei seguindo o ponto verde que era o John, a gente ainda estava longe dele e ele se movia a toda velocidade.
-Amanda quando chegarmos perto, você me joga no Ruinir.
-Como assim?
-O John vai estar cansado, então posso parar Ruinir por um instante, juntando a sua força ao meu ataque de espada.
-Ok.
Amanda continuou correndo, o ponto verde vinha em nossa direção, quando nós vimos o John; vimos o Ruinir. O Ruinir não era nada parecido com os faunos que nós enfrentamos até agora, ele devia ter uns seis metros de altura, com uma cara de mau e dois longos chifre para trás que chegavam até a sua cintura. Amanda pôs a mão para trás, eu pisei na mão dela com os dois pés e ela me jogou em direção ao Ruinir. Levei os meus braços para trás e quando eu estava próximo ao monstro dei um golpe com a minha espada e caí logo atrás dele.
Como eu havia imaginado, ele parou, mas não sentiu o golpe como eu havia planejado, saiu um pouco de sangue, mas nada que fizesse alguma diferença. Ruinir virou-se para mim. John caiu ajoelhado e com as mãos no chão, respirando com dificuldade. Ruinir deu um passo em minha direção, e tentou me cortar com as suas garras. Mas antes que o golpe me acertasse, ele caiu de joelhos. Amanda havia acertado os dois pés nas costas dele. Ele levou a mão para trás, segurou a Amanda pela perna, e a jogou a uns cinco metros de onde ela estava, uma árvore amorteceu a sua queda. Eu olhei para ela, preocupado, mas ela estava bem.
Eu saltei e levantei a espada tentando acertar a cabeça de Ruinir, mas ele se desviou, não sei como alguém tão grande podia se mover daquele jeito. Ele pegou uma harpa em suas costas e tocou, várias linhas se soltaram da harpa e vieram em minha direção, eu tentei escapar, mas elas acertaram o meu corpo como chicotes, onde elas pegaram, deixaram um corte profundo. Olhei para a quantidade sangue no meu comitador e ela estava em 75. Apesar de ter doído, não perdi muito sangue.
Amanda tentou dar o mesmo golpe de novo, só que desta vez ela estava mirando a perna esquerda do Ruinir, mas ele a pegou no ar com a sua mão. Ela não conseguia se libertar, eu coloquei a espada na bainha, tirei os revolveres e comecei a atirar no rosto dele, não estava tirando quase nada do seu sangue, mas consegui que ele soltasse a Amanda.
-Continue atirando Cris – gritou Amanda.
Ela correu, saltou e acertou os dois pés na perna esquerda dele, pela primeira vez Ruinir foi realmente ao chão. Ele se desequilibrou e caiu de costas. John já tinha se recuperado e começou a atirar flechas, eu fui em direção ao fauno e acertei ele com a minha espada, Amanda já estava socando ele.
De repente ele se levantou e passou o braço no chão, acertando nós três com as costas de sua mão, voamos uns dez metros e caímos deslizando. Eu levantei e fui em direção a ele, ele pegou a harpa e começou a tocar, eu pulei para o lado e desviei do primeiro golpe que acertou no chão, depois do segundo e do terceiro. Mas o quarto me acertou no peito, me jogando para trás, meu sangue foi para 3. Droga, eu estava morrendo.
-Cris – gritou Amanda.
-Estou bem.
-Fique longe, você não tem mais sangue.
Amanda foi em direção ao Ruinir e John começou a atirar flechas, mas ele puxou um dos lados de sua harpa, ela virou algo parecido com uma lança com a harpa no final do cabo. Ruinir acertou Amanda, com o cabo da harpa usando toda a sua força, depois bateu em John que voou de novo. O sangue da Amanda foi para 9% e o de John para 12%. A luta estava ficando muito perigosa.
Ruinir andou para frente, levantou a sua perna de bode e ia pisar em cima da Amanda, eu sai correndo em direção a eles.
-Não Cris, não venha, você vai morrer – gritou Amanda.
Eu a ignorei, eu não ia deixar ela morrer. Então quando estava a três metros de Ruinir, eu saltei, minha espada fincou no estômago dele. Ele deu um urro, depois deu dois passos para trás, eu ainda estava segurando a minha espada quando algo brilhou em meu comitador. Ruinir me pegou, me apertou com as suas garras e me jogou longe.
-Cris – gritou Amanda.
Ela se levantou e veio correndo em minha direção. Quando ela chegou, eu estava me levantando. Ela olhou espantada para mim.
-Como você conseguiu? Você só tinha um resto de sangue menor do que o meu. Como você sobreviveu?
Eu mostrei o meu comitador para ela, meu sangue estava em 85%.
-Eu passei de nível no momento em que dei o golpe no estômago dele e meu sangue voltou para 100.
-Nossa, você é muito sortudo – disse Amanda com um grande sorriso. – Pensei que tinha perdido você.
-Droga, ele está vindo de novo.
-Precisaremos mais do que sorte para ganhar dele, precisaremos de um milagre – disse John se juntando a nós.
-Um milagre, isto. Obrigado por me lembrar.
Eles ficaram sem entender. Ruinir estava vindo correndo em nossa direção. Eu tirei o pergaminho que havia ganhado do Rei Esqueleto, o abri e pensei com todas as minhas forças que eu não poderia deixar a Amanda e o John morrer ali. De repente um brilho saiu do meu corpo e eu vi a Amanda e o John se encolherem. Eu olhei para eles achando aquilo estranho, mas logo que olhei para o fauno vi que não era eles que tinham se encolhido e sim eu que tinha crescido.
Passei a mão nas costas, onde o cabo da minha espada ficava, e para a minha surpresa ela também havia crescido. O fauno havia parado, ele se assustou com o meu súbito crescimento. Eu corri em direção a ele e a verdadeira luta começou. O fauno era mais forte do que eu pensei, mesmo comigo da altura dele, ele ainda conseguia se defender bem, mas eu estava tirando muito mais sangue dele agora.
Eu levantei a espada e dei um golpe, ele defendeu com a harpa e atacou com as cordas dela, que enrolaram em todo o meu corpo. Eu usei a minha força e as arrebentei. Depois mandei toda a minha força para a espada e tentei cortá-lo de lado, ele defendeu com a harpa, mas a minha espada cortou a harpa e o acertou, fazendo ele colocar um joelho no chão. Eu coloquei a minha espada no pescoço dele.
-Você foi derrotado. Acabamos?
Ele abaixou como se fosse colocar o outro joelho, passou a mão direita no chão e jogou terra nos meus olhos, então pulou em cima de mim. Eu não conseguia ver nada, então só senti a pancada e meu corpo batendo no chão, depois veio uma porção de cortes das garras de Ruinir. Em um momento de desespero eu consegui me livrar dele o jogando para trás com as minhas pernas, então eu levantei. Ruinir havia caído de costas, mas se levantou rapidamente e veio correndo em minha direção. Eu segurei a minha espada do lado direito do meu corpo e quando Ruinir estava bem perto de mim eu dei um golpe na diagonal e outro na horizontal, então saltei para trás. Ruinir caiu de joelhos e seu corpo tombou para frente, algo bateu em meus pés, mas eu não olhei, eu sabia o que era. Eu havia cortado a cabeça do Ruinir. Amanda e John estavam vibrando lá embaixo. Eu abaixei para ouvir o que Amanda queria falar.
-Como você conseguiu ficar deste tamanho? – perguntou Amanda.
-Um pergaminho do Rei Esqueleto.
-Não grite – gritou John tampando os ouvidos.
-Um pergaminho que o Rei Esqueleto me deu – eu cochichei.
-Por que você não nos disse que tinha este item? – perguntou Amanda.
-Ele me disse que eu não poderia falar com ninguém, nem mesmo com vocês e só poderia usá-lo quando estivesse em um perigo muito grande.
-E por que você não o usou antes? Quando você quase morreu – perguntou Amanda com uma cara de confusa.
-Eu esqueci dele – eu disse ficando vermelho.
-Só você mesmo, Cris – disse Amanda dando uma gargalhada.
-Não achei graça nenhuma, a gente quase morreu – disse John.
-Como você vai voltar ao tamanho normal? – perguntou Amanda.
-Eu não... – de repente eu tremi e o chão começou a chegar mais perto, até eu ficar do tamanho da Amanda de novo. – Acho que assim – eu disse com um sorriso de lado.
-Ele tinha um tempo. Interessante – disse Amanda.
O Ruinir desapareceu e no lugar dele ficou uma pilha enorme de moedas e os dois chifres dele em miniatura, quando eu peguei os chifres eles se transformaram em uma chave, então uma porta negra grande, com uma fenda no lugar da fechadura, apareceu com um letreiro no topo escrito, “Level 2”.
-Acho que passamos de level – eu disse sorrindo.
-Eu treinei tanto para este jogo e foi você que mais lutou neste level, logo você que nem queria jogar – disse Amanda com um bico.
-Amanda, o importante é chegar ao nosso objetivo, não importa quem luta mais ou menos.
-Eu sei, bobinho, só estava brincando.
-Gente... eu... vou... para... o Level 2... Nem acredito que depois de um ano no Level 1 eu irei sair dele. – disse John dando saltos de alegria. – Obrigado – ele abraçou eu e a Amanda.
-Que isto, John. Você nos ajudou bastante – eu disse passando a mão nos cabelos dele.
-Nós conseguimos juntos, então vamos pegar o prêmio juntos – disse Amanda e deu a mão para mim e para John.
Eu enfiei a chave na fenda e nós entramos pela porta. Desta vez nem ouve surpresa, eu já estava acostumado com o redemoinho me sugando.
LEVEL 2
Quando chegamos ao Level 2, aconteceu algo ainda mais estranho do que tudo que havia acontecido até ali. Não havia chão. Não havia nada. Nós começamos a cair em um vazio branco.
-Cris, o que é isto? – Amanda gritou caindo. John tinha conseguido segurar na perna dela, mas estava caindo também.
-Não sei, temos que arrumar uma forma de parar isto – gritei.
Finalmente apareceu o cenário do Level 2, mas isto não ajudou em nada. Estávamos dentro de algo parecido com uma nave, uma daquelas naves de filmes como Jornada nas estrelas. Só que estávamos em queda livre, dentro de algo parecido com um fosso de elevador enorme, com máquinas e fios dos dois lados e o chão ainda estava muito longe, eu o enxergava muitíssimo pequeno, a uma distância que não era possível calcular e eu não conseguia alcançar as bordas de fosso, por estar muito longe.
-Amanda, alguma magia?
-Não, nada que faça nós alcançarmos aquelas máquinas.
-Eu não quero morrer – gritou John chorando.
-Calma, John. Iremos arrumar uma forma de sair daqui.
Neste momento eu reparei que a roupa da Amanda tinha mudado, ela estava com uma roupa preta colante e com dois tubos redondos nas botas dela.
Agradeço a você por ter lido esta obra. Caso tenha gostado, o Segundo Level estará disponível em breve.
dPaulla
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